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DO VATlCANO, res até urna ovelha viva. O

l.f.R. vai IrOmOY�r [onlr�!!o! Int!rnationai! no Bra�il
RIO,26 (OE) - AnuncIa-se que a Organização dos ms-

ptadcs Amertcanos p,"o':" no próximo ano, "te Coo Cena de Pugilato no Galeão, , asseata é�;f.f:��I;p;�:�����:f��:����:���;j?tfi David Nasser auredido a socos pelo dep. Brizola Hoje
Papa VI"SI"tou beirro RIO,26 (DE) - Ao se di- mente esmurrado. Outras nando o Brasil", declarou 0 .....sr. Leonel Brizola e de David Nasser declarou aín- SÃO PAULO, 26 (DEl

riglr ao avião para seguir pessoas interferiram e arn- jornalista David Nasser. 6 frente a frente, os sOcos da, que enquanto trocava Está ma-rcada para amanhã

i:r�a��dm����r �oljO::r���: :�s ��;z�: �S:s�:�� �:�� �:r:a��S:a :��;:dOa�:� ��:s �o����ta?I�t:: b�:' ;r�:��:: r: o

8S:'a;::::� ��sd���:lh����sa P:S:���
do a sôcos pelo Deputado Nasser teria de engolir sagem quando foi atacado e acentuou David Nasser, por- que acompanhavam o Depu- dantes contra a alta do

Leonel Brlzolu. O fato, ocor- tudo o que disse a seu reg- esmurrado pelas costas. que é o prêço que se paga tado gaucho, mantinham-se custo de vida. Os trabalha

reu por voue das 10 horas peito. O jomalist.a retirou Frisou que a despeito do pela defesa da democracia de mãos em armas em re- dores entregarão memorial

2/j (OE) _ ° Papa Paulo Papa sempre sorrindo, le- no aeroporto do Galeão. AO sua bagagem do avião e inesperado da agressão, rea- e da decêncía. dos negócios dor dos dois, tentando imo a Assembléia Legislativa e

VI Iez uma visita, ontem, vantou a ovelha até a euu- vê-lo chegar ao balcão de voltou para sua residência, giu e devolveu em dObro ao publicas do nosso pais. pedir a Interferência de Cqmara Municipal.

-, a um bairro operário que ra da cabeça de modo que uma empresa aérea, o Depu- desistindo da viagem para terceiros. Afinal a Policia

se converteu numa das mais o povo pudesse vê-la. Antes tado dírlgtu-se ao jornallsta Campinas. O parlamentar Jango HOJ"e em Porto
do Galeão Intercedeu e 8CB- 200 ffiHl'tOSentusiásticas acolhidas da- de regressar ao Vaticano, com insultos, e quando ês- petebista seguiu para Por- bou com a cena. David

das ao Papa em seus seis fez outra visita ao Asilo te se voltava para o sr. Bri- to Alegre. iria a Campinas e preten-

meses de pontificado. ° Dom Carla Chíagno para as zela, foi atingido pelo prl-
• RIO, /26 (OE) - "O epí-

AI
dia regresar hoje mesmo NICóSIA (Ilha de Chi-

chefe da igreja católica, soro crianças deformadas e ce- metro sõco nas costas e o sódio ocorrido no Galeão egr�
ao Rio de Janeiro, mas em pre ), 26 (OE) - Tropas do

rident.c, recebeu todo o .ti- gas, perto da cidàde onde segundo na cabêça. AO com- serve para mostrar que es- II face do incidente, resolveu Exército tu-íjáruco estão a

po de presentes desde fio- foi saudado pelas
-

crianças. pietar". a volta, foi nova- ];!écie de gente está gover- cancelar a viagem para eví- frente das fôrças militares
RIO, 26 (OE) - O Palé- tar que boatos dessem no. gregas na ilha de Chipre,

cio das Laranjeiras ínror- vo caráter ao fato. O [orna- afim de evitar novos cha
mou que o Presidente Gou- lista, afirmou que vai contí- ques armados entre civis
lart viajará hoje para Por- nuar tratando o sr. Brizo- turcos e gregos. Os últimos

��r�e�:. p�s��f:e :Otr��: la, da forma como êle me Injorrhes, dizem que o nú
rece, ainda que isto lhe mero de mortos . e feridos

formação da Comissão Es· custe muito mais. eleva-se a 200.
tadual de Energia Elétrica

em sociedade de Economia

L' d::ta��a qU�:����á e�e� uta po e recome-
kwats, seu potencial ener-

géti�e -:- çar em Chiprerusalem CO C4IIPRE, 26 (DE) - Ape- estão se preparando para

'memora o Natal �:: :: �r:i�:� tr�:::e�:c:: �i�e��SS�:Clc�l�;�a�e;o�s%:
c:!R�SA�:r;;it�6 ����li� ��:ãOe ��e�a;n:�;na:�:at��: ��n;��a.a intervenção turca

r fortalecido pela próxima vi- cos da capital Cipriota, e

sita Papal a Terra Santa, os �ii!��iiilii�Iii�=�DDiDDi=:m
�:'''':'N:'�::l

;'::::1
Múlillf:ll. C!li.rles ír.l®rd-

Mwlll
:tg..� nuf,..�� l\TUl.fd! du ontem eSteve elh ,,")�iftl a nossa �
bradas missas nas j�jas ção o Ministro Charles Edgard Moritz.

RIO, 26 (OE) - Uma catól1cas de Jerusalem, Haí- Na oportunidade, o ilustre catarínense que se acha
guarnição do corpo de fa, Nazareth e JaUa e mí- va acompanhado dos Srs. Osvaldo Moritz 'e Manoel (I�
Bombeiros Irá tentar loca- mures de pess�as passaram Valle e Silva, foi recebido pelo nosso Redator Chefe

�:;ir:OjePe�r�o��� q�a� �i�:�er�� dv����a�;ist:.e��� ���;�n��á�i�r�:l:a�::t�:t���a�s funcionários do mais'

segundo a denúncia de uma via ínumeras decorações "O ESTADO" agradece a honrosa visita.
mulher, foi atirado no rio nas ruas com arvores de �������§��§������da Guarda por 4 müítares. Natal e os alto-falantes 'en--

��:v�:m:;:�co��Sd:aaz:r:::. São Paulo: 400 presosCondenações "'Õ,, próximas com po- ,

d I dBAGDAD, as (OEl _ m- tontos renetores. serão ln u ta os
versas condenações foram +e-n.. ""-"".",-..."".,,.--=.-----�_-_

aplicadas pelo 'rrtbunat Mi·
.'!

"lg're)'asB'àtis'ias querem envierlitar, julgando os implica- ,�, ....

�:�a:";u�t:::�;::s� ���s�� dinheiro para CUBA.
vêrno sírío. WASHtNGTON, 26 (OE)

Encerradas as buscas a tripulação do "LAGUNA"

Teriam perecido todos
tripulantes do

RIO. 26 (OE) - A FAB

deu por encerradas as bus.

cas aos tripulantes do ná·
vío cargueiro nacional LA

GUNA, que naufragou a al

tura da ilha 'de Bom Abri·

fsta�g de
fnerUfucia

·

no Kenia
NAYROBI (Kénía), 26

(OE) - Foi decretado o es-

tado de emergência no

Kênia 8. o parlumento foi
convicado para uma reu

nião extraordinária. Bandt

dos estão espalhando o pâ
nico no nordeste do pais
africano.

os

cargueiro
go no litoral paulista. Vas

culhadas as praias encon

tratam-se grandes pranchas
de madeira e dois barcos

salva-vidas, pertencentes ao

cargueiro .síntstrsdo. NãQ
se encontraram sobreviveu

tes e tambem não foram

localizados corpos de vüí
mas. Está simplesmente de

saparecida a tripulação do

LAGUNA.

Bombeiros pro
�(àdtWe(

Continuam batidos por ma

tivo da interdição do tráfe

go por numerosas estradas,
Não há ameaça de greve nas

Barcas Rio-Niteroi
tendo ocorrido temoen- de-

sabamentos e grandes sé

rtcs de transtôrnos. A la-
RIO, 26 (OE) - Porta

voz do serviço de transpor
te Rio-Niterói, desmentiu

hoje as noticias de ameaça
de greve nas lanchas e bar

cas da baía da Guanabara.
Acrescentou que não tem
fundamento as informações

de que os maritimos daque
la empresa, cessariam suas

atividades em solidarieda

des aos grevistas do nos

pítal Antonio Pedro de Ní

terei que encontram-se em

greve.

voura. particularmente, vem

sofrendo vários. prejuisos,
cem o t'ransboMa:mento dos

rios.

Decreto Desapropriando Terras a· Margem
das Rodovias será Assinado Terça Feira

RIO, 26 (OE) - "Todos adiante, disse o Superinten· do justo, que somente as que esteja trabalhando suas

os que têm demais e utili· dente da SUPRA, que reco terras fronteiras às rodo- terras no sentido econõmi
zam menos, devem sofrer o mendou a inclusão no De- vias, sejam visadas pela me- co e social adequado, terá

impaclo da ação moraliza- creta, da desapropriação de dida saneadora. Terminou, do Govêrno Federal, todo o

dora do poder publico". Es· faixas de terras perto de dizendo que o pequeno, mé· amparo, proteção e assis
ta declaração, consta de no- ferrovias e açudes, não sen- dia ou grande proprietário rencia.
ta oficial distribuida hoje
pelo Superintendente da

s"
"

SUPRA, a respeito da desa- I r Iapropriação das terras à

margem das rodovias fede·

rais. Disse o sr. João Pi

nheiro Neto, que II. ·minuta

do Decreto sera enLregue

��Ó:jJ;:id��:��a_re�;�a�lar�nr�:' "BISCATEIROS" querem fundar
��e�e��nd:st�UeseOn%:o:�r:e� entidade de classe
tido a revisão de diversos

NITERÓI, 26 (DE) _

!��:l�i'ei��CI�:i"r::e�� Dr::��; Cêrca de trinta mil bisca-

tciros de Niteroi e São Gon-

ftin�a a
Rdurma
Ministerial

BRASíLIA, 26 (OE)

Considera-se que esta últi·

ma semana do ano, será

decisiva para II. reformula

ção do Gabinete Ministerial.

Até o momento, porem, des·

c6nhecem-sc as cllsposições
do Presidente João Goulart

quanto a nnture�a da re·

rnul: l':e- ser otal ou. par

nêste 'caso, se serão

titnlaTf'fi dflS

SAO PAULO, 26 (DEl
Em janeiro próximo, o

Conselho Penitenciário de.
verá pronuncíar.sa sôbra o

mérito de sentenciados pri
mários condenados até 4

A 255 da SUMOC causa atrito

anos, que ja tenham cum

prido 1/3 da pena. Os que
tiverem boa conduta deve
rão ser soltos de acOrdo
_com Decreto presidencial
de- indulto. Calcula-se que
em S. Paulo o número de
beneficiados será da ordem
de 400.

francer Charleg- De Gaulle.

�;g:�, J:':;.�';;;'!\.to�ãO p�:;� Chuvas também em Sergipe
posteriormente 'rr1Uliou de ARACAJÚ, 26 (OE) - inundadas sofrendo avulta-

fdi!ta, e foi levado ao salão C h u v a s torrenciais vem dos danos. Tabem a lavou
do a1�"C'to ae ustlça, Hoje caindo�nY todo o f_nteno"!' ra do Estado sofret1 �

RIO, 26 (OE) - A revoga
ção da Instnlçào 255 da

SUMOC, que cria� as le

tras do Banco do Brasil,
provocou atrito entre os se·

nhores Nei Calvão e Diogo

concor'a c,um ii'
CAIRO, 26 (OE) - Ará· cional Sírio havia aceita

dia de Damasco disse que o, tado a proposta do presi
conselho revolucionário na- dente Abdel Nasscr de rea-

reunião da Liga ArBbe
lizar uma conferência da discurso seg1,lnda feira. A

Liga Arabe para estudar a Arabia Saudita e Marrocos

�:�i�ãocu�:�ael�t: �� :;���: ����:ama �t�bil�d::evi�:
Nasser lançou apelo em seu reunião.

<;a10 lançaram manifestos

visando a fundação de sua

associação de classe, que,

segundO o documento será

transformada posteriormen
te em sindica\g. Inicialmen

te, a' associação dos bisca

teiros prestará a seus as

soci.ados ajuda médica, ju
rídica e assistência social.

lideres sindicais querem aumen
to do salário Mínimo

SAO PAULq, 26 (OE) - tos com a Policia paulist.a.
Líderes sindicais marca· Os manifestantes, reivindi·
ram passeata de trabalha- cam novos níveis de salá
dores para amanhã as 18 rio mínimo, protestam con·

horas, saindo do Sindicato tra a alta do custo de vida
dos Metalúrgicos. Tal ma- e propugnam por efetivas
nifestação fõra suspensa ano liberdades democráticas em

terionnente para evitar atri· todo o pais.
Apreendido contrabando no va

lor de milhões de cruzeiros
SANTOS, 26 (OE) - Tur- com milhares de pequenos

mas de busca e apreensões radios portateis. O navio es

da Alfandega, apreendeu tá sendo vigiado pela mari

cerca de tresentos milhões nha de guerra.
de cruzeiros em mercado·

rias contrabandeadas a bor-
do do navio Panamenho ,

"B,tloa" qu, ",ibou no

�rutJ'19porto procedente de rana. � - -

maribo. nas Guianas em I êm $ ltÚn4J
transito para Montevidéo.? I 10000{C:OU.,1 OII�i0U811Pt •

contrabando consta de tres . OI (�JV!

mil caixBs dE' ',visky. rleze
li" �N; frlkl$ll !"'�IM, .. ' a

TERRORISTA ESTA' SENDO
JULGADO EM PARIS

"'1" ....... '" ,"Olumcs

Nunes Gaspár pais a refor·

mulação do plano trienal.

por parte da Acessaria Téc·
nica da presidência da Re

pública, estava sendo feita
com base nesta e em outras
medidas de captação de re·

cursos.

- O Departamento de Es
tado recebeu um apêlo pa
ra que reconsidere a ar

dem que impede de as igre-

jas cubanas. O pedido foi
encaminhado ab secretário
Dean Rusk pelos represen
tantes do conselho Na'cio.

�:�i:t: ��e���. e Convenção _

Sobreviventes, da tragédia mari
tima do ano elogiam a

'

oficialidade do navio
CASA.BLANC.(I., 26 (OE) piores momentos. Entre

- Numerosos sobreviventes tanto. um rebocador de
da tragédia do, Lacõnia, elo- grande calado já conseguiu
giaram hoje a atitude da amarra� um cabo ao casco

oficialidade do navio po· do Lacônia e está rebocan. _

rém, acusaram alguns trio do, possivelmente, para La's
pulantes de terem se deixa· Palmas ou Santa Cruz de
do tomar pelo pânico nos Tenerife. Ainda o problema

Cipriota
LONDRES, 26 (OE) - °

"premier" britânico inter

rompeu suas férias de Na·

tal devido a situação em

Chipre, e esta manhã retor·

nau a Londres procedente
da Escõcia. Foi marcada pa.
ra hoje uma reunião do

Gabinete, quando será pas
sada em revista a situação
cipriota.

TANCREDO NEVES:
Projeto de desapropriação

é valido.
BRASfLIA, 26 (DEl - O de, terras ao' longo das ro

Deputado Tancredo Neves, dovias, é valido e irrccusá·
Iider da maioria na Câma· vel. Frizou ainda, que tal
ra Federal, afirmou que o Decreto não poderá provo·

principio que inspira o car a cisão do Partido 50'
Decreto de desapropriação cial Democrático.

, de Sergipe. Várias cidades

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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DIA - 3l TIAILE REVE:lLWN

ror THOMAS BRA1L.'VOftO. do t.P,s.

A medida que se aproxi
ma o fim do ano de 19GJ,
um ponto de interrogação
aparece nos campos opos
tos do comunismo,'Moscou
e Pequim. Poderia ser no

vamente restaurada. a "uni.
dade monolftica.", de que
tanto se gabava, hã alguns
anos, o movimento comu

nista internacional?
Para as 14 nações comu

nistas e a maior porte dos

partidos comunistas, o imo
foi de aguda deterioração
em suas relações de amíza

de. Porém, em certo senti
do, o ano de 1963 terminará
da maneira, como se írií

ciou, com graves sinais de
crise denúnciados tanto pe
la União Soviética. quanto
pela China Comunista e

tendo por causa rundamen
talo conflito ideológico que

fragmentou fL chamada "in

idestrutível solidariedade",
segundo terminologia bas
tante usada pelos líderes

comunistas.

Pequim declurou a 27 de

janeiro - e outra vez a 11

de dezembro - que o con

munismo se aproxima "da
beira do abismo" e era che

gado o momento de ímpe
dir êsse desastre. Moscou,

por seu turno, concordou

em que "o movimento co.

munista mundial se encon

tra diante de uma conjun
tura extremamente critica"

e que aos partidos comunts

tas restava a alternativa de

uma nova união ou de se

lançarem a um alijamento
definitivo.

Um dos pontos em que a

União Soviética e a China
Comunista estiveram plena
mente de acõrdo foi a res

peito da superveniência de

maiores desastres. As nego
ciações bilaterais de "uni- ----------------

dade", realizadas em julho
em Moscou, encerraram-se

ràpldnmeníe em completo
fracasso

Moscou defendeu sua po

sição de que os fins revoru

ctonertos do comunismo de

veriam ser" alcançados atrai

'''ps �as t�ticas de "I;.ooxis.
têncla pacifica". pqquim
continuou insistindo em que
a "luta armada" era o me·

Ihor cajllillho para se che·

gar à dominação mundial e

que os comunistas deve·

riam ativar a subversão em

todo o mundo, mesmo com

o risco' de guerra.
A atuação internacional

divergente serviu para .

em

prestar nõvo calor aos de

bates sObre estas e outras

questões ideológicas, ainçia

sem solução. Anteriormen

CINEMAS
Se' Cari;;Jzes do Dia

��;��R��;���N�u:eae::t�:;: :��;�i:�:�� �3B:!lec:: - CENTRO -

De ordem da Diretoria levo ao conhecimento dos

rentt> na Secretaria do Clube.

Florianópolis, 19 de dezembro de EI6:.!.
o Sccrel:irio

PARTICIPAÇÃO
lA"unc! T. l'erl'Íra liar! RanzclIlJcrgl'r

Senhora
e

Senhora

têm o prazer de participar aos seus parentes e amigos o

contrato de casamento de seus filhos, ocorrido em 21·12-
63,

....,I�
Teima c i\1axil1lilian

Rua Mons. Topp'24·A
NESTA

Wl1l'zburg - Alemanha

--------- -------

/WOTf;J I S('//,�

OLHOS
usc óculos

bem· adaptados

•

atendemos com e)(otidõo
suo receita de ãculos

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODERNO LABORATÓRIO

são iosé
l,illl"rtlld r."In"r4!1C

K'"

�;r-nLDn; JIECOI(j),\\;.i.O
Eas:manColoL

Ritz
as 31/2 � 8 hs.

(Dev.i{\J à grande metra

gem) 4 horas ele }ll·ojeç5.<l.
Charlton He�ton
Yul Brynnel'

Anne B,lxtCI' em

OS DEZ MANDAMENTOS

T.ecniCnlor.
Censura: ate 5 anos

- BAIRROS

gloria
l'o"e:62iJ:!

as 81/2 hs.

William Holden

Otto premingel' em

O INFERNO NR. 17'
Censura: :lte 14 an("

lO

império
as 81/2 hs"

AJain Deloll
Amue Gtrardot elU

ROCCO E SEUS IRMAOS

Censura: até 18 anQ";

te às coneereecões reenee

das em Moscou. ambos os

lados fizeram recrimina

ções mutuais, por motivo

de dois acontecimentos ocor

ridos em 1963: a aventura

dós misseis soviéticos esn

Cuba e a invasão militar de

território indiano por tro

pas chinesas.

Pequim acusou a União

Soviética de haver oapitu
lado, ao retirar de Cuba

seus misseis balístícos, ce

dendo a uma insistência dos

l:':stados Unidos.

Por sua vez aos sovtett

cos lançaram sóbre os chi

neaes a pecha de invasores

e ôe responsáveis pela
agre�flo à fndia, alegando
ainda que a China ccmu

ntste havia arruinado o as

pecto de pacifismo, de que

o Kremlin procura revestir

o movimento comunista.
Jn no segundo semestre

do ano, as negociações bi

partttes fracassaram e in-

Sino·Soviéticos
corrompida até a medula".

Moscou respondeu, não

com menor veemência, ridi
cularizando o onere do Par

Udo Comunista Chinês,

Mao-Tse·Tung, por preten
cões mutuais, durante a

der possuir a onipresença
de um "ser divino". Disse

também que os dirigentes
chineses não passavam de

"loucos rurtosos, acometi

dos de sarna revolucioná-

lançar o adversário à. exe

cração pública, cada uma

das partes contendoras aca

bou revellVldo segredas que
se vinham guardando há
muil;Q tempo e divulgando
fatos sôbre as amplas re

percussões da disputa, que
chega ao final de 1963 sem

encontrar solução.

tenstücou-se o desacórdo
entre ambas as facções, de
vido ao tratado limitado de

prOibição de provas nuclea
res firmado entre a Unlio

Soviética, os Estados Uni-
dos e o Reino Unido ----- _

mês de agOsto.

Seguiu-se, através do rá
dio e da imprensa e mes

mo por meio de troca. de

correspondência, uma cam

panha pública de recrtmína

qual cada adversário pro
curava ser mais contun

dente em suas acusações.
Pequim chegou a acusar

de "traidor" o Prírneiro-Mí

ntstro Nikita Khrushchev,
por haver "privado o mar

xtsmo-tentnísmo de sua al

ma revolucionária, deixan

do-o mutilado e írreccnhecí

vel". Foi mais além, taxan

do Khrushchev de "homem

tirano, ridículo e pessoa

Tia".
Em seu .ipuro, visando a

� Comecmoaos Sociais

rlJá
às 81/2 hs.

Willi� Holden

Alexis Sn-utll em
TRIBUTO DE SA�GUE

Jango iria em janeiro ao Paraguai
ASSUNÇÃO, 26 (OE) - Ministério do 'gxtertor. Des

Ate ontem. não se tinha no- pachos daquele Ministério

trotes sobre uma projetada afirmavam que o presidente
visita oficial do presidente do Brasil projetava visitar

Goulart ao Paraguai. As· aquele Pais em janeiro pró
sim Coi o informe recebido

pela imprensa dado pelo

Engenheiros Soviéticos visitam
Sele Ouedas

RIO, 26 (OE) _ Durante do. Os engenheiros que esta-

o encontro que mantiveram vem acompanhados do Mi

com o presidente Ooulart. nistro Oliveira Brito. vie

os engenheiros soviéticos ex- ram ao Brasil a convite da

pressaram ao presidente Eletrobrás a fim de deba

que Sete Qued�s é uma r-i- ter o problema do aprovei

queza sem paralelo no muno tamento de Sete Quedas.

�:X:�1!V:;�O=:'::eS����e ",s o nosso pre
cio f!lnigo sr. Alvaro 1'olenUno da Silva. Tabelião de NO;:J
-do progressista município de Joaçaba. onde desfnlta de

i!randes amizades. Ao nosso ilustre e velho amigo os votos

de feliz estada entre nós.

Noivado

Com grande satisfação cons�amos' o contrato de ca

..nmcnto dia vinte e cinco. natat;'do nosso particular ami·

go e ilustre contcrrâneo sr. Aldirio Simões de Jesus, com a

gentil c prendada srta. Rosa Maria Setubal. elementos de

destaque em os nossos meios sociais. Ao fazermos o regis
tro levamos aos jovens noivos. bem eomo aos seus ramilia

res os nossos mais afetuosos cumprimentos.

SANTA CATARINA E O
CARVAO

Osvaldn �Iorit'l

Em dois �u três artigos
escritos para êste jornal,
destacamos a importã-ncia
de se integrar - em solos
catarinenses - os recursos

provenientes do carvão. Cio

taremos hoje. um exemplo
que nos permite mostrar, em
sintese, a contribuição que
o reinvestimento de determi·
nado produto-chave na re·

giao serve de impulso para
o desenvolviment6 económi
co social desta região,
No estado do Espírito San

to, v.erificou·se acentuada
tendêr'icia de l'einvestimentos

na região. dos lucros adVin·
dos da. exportação de mlné·

rio de ferro.

:É imperioso considerar,
antes .ele mais nuda, a exis
tência de uma dicotomia en·

tre a Importúncia do miné
rio de ferro e do carviío do
mundo moderno, re[leticlo
no grau de flexibilidade exis
tente na procura do minoria.
Todavia, o que estamos e·

xaminando é o a�'ést:imo de

rcnda Social que o Espirita
Santo experimentou através

do reinvestimento dos lu

cros do minério na. reg\âo.
O porto de Vitória para a

exportaçâo do minério, nos

dias atuais, é um dos mais

bem aparelhados do mundo

com instalaçÕeS da pl'1nleI
ra qualidade � um oonjtmto
de eleD:temos unc1onando

harmoniosamenty. permitin
do carga de mil(lões de to,

neladas. _() tra!!SPOrto ê feito
.,

'

.�

por estraaa ue ferro cons

truid..'l. pela companhia que

explora a exportação.
Em novembro foi posta

em funcionamento os des·

bastadores da Cla Ferro e 8 _ Circulando muito bem acompanhado o

16 '- Jã estão sendo vendidas as mesas pa-

::� �: �!���:d�:.ra
a produ- não �enos discutido Gorge Alberto Peixo_ :.áan:S��:i�:'�e:;�t'�eqj��e��:

Dentro dos esquemas e5'
to_ E\'andro de Castro Uma, que rará a estreia

tritamente econômicos, par·
da fantasia para o Carnaval de 1964, cO-

ticipam diversas emprêsas mandará fi, embaixada dos vencedores dos

para a apltcaçoo dos lucros, Concursos carnavalescos do Brasil. para

no programa de desenvolvi-
9 - Procedeqte do Rio de Janeiro. encon- um destile em nossa cidade. A promoção

menta regional.
tra-se em nossa cidade, o simpático e ele- que tem a frente o Clube Soroptimista,

Estamos assistindo hoje, n-!!g�a�nt�e�'as�aI�s�',�e:=.":�a,�d�'�,T�e�od�o�si�O�A�the�ri-�"'�'á�de�<:a�ca�te�'�b�en�e�fic�e�nl�e,����:.!lem Santa Catarina, a ado- .:
ção de medidas efetivas vi

sando o reinvestimento dos

lucros do carvão na regiãc,
incentivando a instalação d.,

outras inch"slrlas. Assim. a

SOLTECA é uma realidade;
a SIDESC constitui tuna prO
messa, ambas absorvendo
recursos do carvão. A apli·
cação dos sub.produtos do

carvão - ainda. que parcial
� contribuirá nlll'a que a

região alcance razoável grau
de riqueza. por meio da re

tenção da receita dos pro
dutos" Urge, no entanto. a

proveitar·se a pirita na In

düstria química para a pro
dução de enxofre. ácido sul

fúrico e adubos.

J!:stes investimentos para

acriação de um irúra-estru

tum em Santa Catarina, exi

ge um IOngo.período de ma·

turaçio, todavia, qualquer
poUtica adotada. neste senti

do, visa a soluciAmar, a 10n

�o prazo, os pontos de es-

tr� transporte,
. de·

Noivado-de Tânia Helena - Ama
nhã, "Miss Elegante BanlllÍ" na

cidade de Brusque - Thais Helena
amanhã no aliar môr da Igrela

São Francisco
1 - Com prazer registramos o contrato de no (Nair.
casamento de Tânia Helena PialJ;lo, com o
dr. Hamilton Schaeffer. O acontecimento
reuniu as famílias Schaeffer, GarofCales e 10'- No "American Bar" do Querência
Fialho. para a tradicional ceia de Natal, na Palace na noite de quarta-feira (Natal), pas
bonita residência a Rua dos Ilhéus. seava a elegância e beleza das srtas de nos.

sa sociedade: Marisa Ramos, Diva Maria

Carvalho, comentando coisas de Brasília,
vara B. Kasting, Carmem Lúcia Crua Lima.2 - Vi1!.jou para Lages onde. passará as

festas de Ano Novo, representando as De.
butantea do Clube Doze de AgOsto, no bai
le do Clube 14 de Junho, Maria da Graça
Neves, "Glamour da cidade('. li - Deixou Brasília para passar as festas

de Natal" e Ano Novo junto aos seus fami

liares e amigos, o simpático casal sr. e sra.

dr. Abelardo Silva Gomes (Doris.
3 - Circulando em nossa cidade, o discu
tido Arthur Pereira Oliveira Filho.

l2 - "Reveillon" - O clube Doze de Agósto
na noite do Reveillon, acontecerá como.em

todos os anos bastante movimento - Cas

telan e seu conjunto, estarão em pauta na

mais alegre noite do ano.

4 - Tbais Helena' Goeldner e Dr. Murilo
Capela, marcaram encontro no altar mór

d�",eja
sno

F";
amanhã, as IB hs.

5 - Nos Salões do Sociedade Paisandú a. 13 _ O sr. e ,sra_ Deputado F'ernando Vie
manhã, vai reunir o mundo social elegante gas {Bernadete, reuniu em sua cofortável
para a movimentada festa, quando dar-se- residência, um grupo de amigos, para a

à a primeira parada de elegância Bangú. tr!'ldicior.al Ceia de Natal. A comentada
para a escolha de "Miss Elegante da cidade elegância da sra. Viegas. durante a �nião
de Brusque. A cronista Lilly, est�rá em deu nota alta com um belíssimo modelo
pauta.

--

,

em palha de seda verde.

6 - Também nos salões do "Pinheiros Te- 14 _ Deixou o Hospital de Caridade, e está

� Clu�e" na c�dade de Curitibanos, rea- completamente restabelecida. a elegan
lizar-se·a amanha, desfile Bangú. com a tissima Nice Faria.
participação de doze Srtas. que Concorre-
rão ao título de "Miss Elegante.

15 - Também o sr. e sra. Amilcar Cruz Li
ma (Heloi&a Helena, em sua bonita residên-

7 - Voltou a nossa cidade, a comentada cia reuniu parentes e amigos para a Ceia
beleza de Ligia Moellmann. a catarinen- de Natal
se que passou a residir no RJo.

«Blluea»
R E sr A U R A N TE I '.:"I'

CONFEITARIA
LANCHES

PIZZARIA

-OAR-
F I o r i a n 6 p, , i s

Rua Trajano - 27 r"..:._ Fone

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o munlClplO
los. Ao ato compareram et- zenda; Dr. Fernando Olivei

tos autoridades estaduais, ra, da Sâúde; Dep. Ivo Sil

corno os Secretários Elpi- veíra, Presidente da Assem

dio Barbos!,. da Educação; bléia Legislativa; Waldir

Eugênio Doin vetre. da Fa- Macuco, Diretor do Tesouro
- Estadual; CeI. Lara Ribas,

---------------- Comandante da Polfeia Mi-

litar; Deputado Lauro Lo

cks; Prefeito Avelino Mul

ler. de Bíguaçu; Dr. Djalma
Costa, Juiz de Direito da

quela comarca, além do Dr.

Aderbal Ramos da Silva, do
P. Alfr"4o Junsks, Vigário
da Paroquia de Antônio

Carlos e outras autoridades

ligadas ao nóvo Município.

o ÚNICO
100% SCOTCH

WHI8KY
engarrafado no Brasil

é

puro e genuino CO�
mo' é recebido da
Escócia .. com 5 anos
de envelhecimento:
nê-o lhe é adiCionada
qualquer outra es

pécie de álcool.

flCUlSlllllADf PAlA D BRASil

BECO-DINI S.I.
Representanle em FlORIANOPOLlS

JAPY FERNANDES
Rua Trajano, 19 sobrado

Cia. Catarinense de Cimento
PORTLAND

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo presente ficam convocados os Srs. acionistas, para

uma assemb!éia gt;ral extraordinária, a se realizar na sede

!'ocisl, em Salseiro, nesta cidade de Itajaí, as 9 horas dei

aia 2 de janeiro próximo ·vindouro e Que terá por fim de

iibf>rar sôbre o aumento de capital e consequente alteracão

elos estatutos.

-

Hajaí (SeI, 17 de dezembro de 1963.

Pela Diretor_la
Idro Antônio Prado - Diretor-gerente

28-12-63

EDITAL
- Abre inscrição para Concur$l:l de Habilitação

Faço püblico, de ordem do Senhor Diretor, que, de 2

: 20 de janeiro de 1964, estarão abertas na Secretaria da

E�"{Ilu de Engenharia Industrial sita 8 rua Bocaluv8, n. 60,
nesta cidade de Florianópolis, as inscrições ao Concurso

de Habilitaçao para matrículas no Curso de Mecinica,

] - O candidato deverá apresentar requerimento de

inscrição, instmido com os seguintes documentos:

a) certificado de conclusão do curso secundário ou e·

quiralente de curso reconhecido como de nível médio (2

\'ias); , _ (
bl fichas modêlos 18 e 19 ou �uivalente (2 vias:

c) carteira de identidade;

d) atestado de idoneid.B.de moral, firmado por

pessoas (firma reconhecida);
e) atestado de sanidade físíca e mental. inclusive abreu,

grafia (finna reconhecida);

f) certidão de nascimento;

g) prova de estar em dia com as obrigações do serviço

milHar;

h) prova de pagamento da taxa de inscrição:
i) tres fotos 3x4, de frente,

I! - O concurso constará das seguintes provas: Mate·

mática, Fisi('B, Quimi<'a e �senho,
III - As provas de Matemática, Física e Química serão

e:<ccluslvamf'nte escritas. e gráfka, a de Despnho,

�õ�s�V
- A Classificação obedecerá as seguintes disposl,

1") Estão habilitados, dentro de numero de vagas e de·

rrpsrenlementp. spgunrlo a soma da.<;, notas obtidas T'II'tS m:1·

térlas que constituem o concurso, 09 candidatos que tive·

rem nota 4 (quatro) ou superior em todas ditas matérias.

2') Sobrando vagas, estão habilitados dentro dQ nUmpro

de \'agas, e decrescentemente, segundo a soma das nota!'

obtidas nas matérias que constituem o concurso, os candi·

datas que obtiverem nota inferior a 4 (quatro) em uma ma·

téria, na qual, porém, não foi atribuidá nota O (zero).

3') Sobrando vagas, estão habilitados dentro do núme

ro de vagas, e decrescentemente segundo a soma dIl-S notas

obtidas nas matérias que constituem o concurso, os candi·

datos que obtiverem nota inferior a 4 (quatro l em duas

matt"irias nas quais, porém, não foi atrlbuida nota O (zero).

4" Os empates, Da llltima vaaa, serio decididos pela mé

dia de tlIdas as notas das matérias de tOdas as séries que

constituem o ciclo colegial ou eqUivalente de curso reconhe

Mdo como de DÍvel médio.

5") Persistindo o empate, êste será decidido em favor

do t"andi� que tiver maior ntlmero de matêrias no ciclo

colegial ou<o&qwvalente de curso reconhecido como de nív�

médio.

V ""'t' O número de vagas, fixados pela Congrega('i\o, e

de 40 (quarenta).
VI - O horário para as inscrições será de JJegundas às

sextas,feiras das 09,00 hs. às 11:10 horas. Para os matricu

lados nO,N. p, O, R" a Secretaria também estará aberta DOH

dias 4 - 11 - 18 e 20 de janeiro, das 15:00 hs. às 17:00 ho-
' .......

n:�_......leoretaria da Escola >;Engenharia Industrial da Uni

\'ersidl!de de Santa Catarl ,aos 9 (nove) dias do m€--s d('

de 1963.

incOl'reção)

G. t:, ALTAMIRO GUIMA·

RAF.S

Aproveitando sua estada

em Antônio canos o Go

vernador Celso Ramos deu

por inaugurado as novas

instalações do Grupo Escc-

lar "Altamiro Guimarães",

ATUALIDADE

que teve ampliadas duas sa

las de aula. além de outros

mefhoramentes, como galo
pão para recreio, serviços
sanita rios, pintura total do

prédio etc, , " planejados pe

las Assessoria de Educação
do PLAMEG, Falaram, na

oportunidade o Sr, Osman

no Padan e o Secretário EI·

ptdío Barbosa. No local to

ram inaugurados os retra

tos do Governador e do Dr,

Aderbal Ramos da Silva,

Auxiliar de Escritório
ADMITIMOS UM� FUNCIONÁRIO QUE TENHA PRÂ

TICA DE SERVICOS DE ESCRITóRIO E QUE RE.JÀ DA

TlLóGRAFO _ TRATAR: SUL AMÊRICA 'mRHr:STp.'F.!=>

- RUA ARCIPRESTE PAIVA N" 15 - 1" ANDAH - PU'

RIANóPOLIS,

t\fUNrc,plO DE ANTONIO

CARI.OS Participação
wafdemar A. Klauberg ,Ioão }o'. de- Andrade

O Governador Celso aa

mos Instalou, em seguida, o

nôvo município, quando
usaram da palavra o Juiz

de Direito de Bíguacú. Dr

Djalma Costa; o Deputado
Lauro Lccks, representante

da região na Assembléia te- _'_,u_p_o'_'_ng_'_-_Sc F_'O_"i_flnópnlis
- !=>C

Senbeme

Senhora

cêm o prazer de participar aos seus parentes e umtsos o

contrato de casamento de seus filhos, ocorrido dia 22 do

corrente,
OS"\I.\R " t\lIRI,\M

EDITAL N. 54/63
Abre rn-cncêo :JJ

Concurso de Habili

tação cara a mnrt

cuia inicial em 1964

De ordem do SI'. Diretor

e cumprindo.o ísoosrc nu

art. 69, letra A, da Lei u.v
4024 de 20 de. dezembro

de 1961, que fixa a" Dire

tnee« e Bases da Educaçãl,
Nacional e nos ArtigoR 39
e 40 o Regtmmo interne

da Faculdade, faço publi
co que, de 8 a 31 de janet
l'i de 19�4, das 8 àx 11 hu
ras- estará aberta nesta

Secredidia, na Faculdade
de FUo�ofia, Ciências e Le
tras. na 'rnncsde, a ins

crição ao concurso ele- Ha
bilit'lção para matr-ic.jla
nos cursos de Flll)!;ifia

Geografia, História. Le
tdas e Pedag,gi�,

duas

I - O concurso versará
sóbre a� seguintes i:lhci

'plina." com (Ibservância

de,., programas que se <1-

-cham afixados ne>'ta Se

cretaria:
para () Cuno Ilie Filo":')

fia: P::rtugue", Filosofia

e Um9. língua e"trangeira
nhal, Inglês, Alemãi ou I

taliano;
pal'a o Curso de Geo

grafia: Gecltrafja Geral e

dl' Br.1�iI, História Geral
I!' .10 Bra,ül;

�g,..a, '} CurllO de Hi ..'tÓ"
ria: Portugués, HIsr,ÓTia
Geral e do Brasil, Oeogrn
fia Geral e do Brasil:

para () Cu r"O de Letra.,.:
Português, Latim e uma

Lingua eletiva: Francê,.;,

}-:"panhoJ, Inglês. Alemio

Ou Italiano;
para o Curso de Pedago

gia: Portugués, HhtÓrla
Geral c P"lcoJogla.
II � O requerimento :te

in>,criçã'J ,.;era feito :1:) Di
retOr da Faculdade e nele
haverá eX9t:essa men�ã(J
das (hla... e de lodos (IS e"

tabelecimCDto,� de en�ino
sE'�undáriJ cursado_, e cn

derêço do candidato, sen

do instrUido com os �eguln
te� documentos Jriginai�:
fi) certidão de concll1-

! ..ão do curso secundário,
em duas via,;, com a jun
tada das fichas tr.::dêlo 18
e 19, ti!! Dirl't')ril! do En
sino Secundirin vi�adas
pelo Inspetor Fededal: l1u
de CUl'!;O cquivalente (Ad,

69, l(',ra a, Lei de Diretr'i
ze,' e Ba�es) instruida CO"l

<l resnectiva vifia e�c:>lar,
em duas vias;
bl carteira de identid�,

/Ie'
�) ate:,tudo de idon�ida

de moral, pass,rdl) pur um

]:r0!e""(T fia Faculd'1r)e 0\1
por dua,;,; neSS:Jfi'l Idõne,l":
dI atestado de ,l':!!nida(le

fi-!('a e mental;
C) ate,-;tado negntlvo ,Ie

exame tuberculinn�tQr�-

gislutiva: o Padre Evaldo

(portaria M'ni"terlal n.

998, de 7 de dezembro .je
1953);
bl haver concluído ,.

curso seouudádlu no es

trangeiro, se pt-ovarem

também sua revalidação
no Brn-Il. com a prestacâ ..

de prova- dO'!term�nada�,
pela Diretoria do Ensino

Secundado'
IV � O diploma de qual

quer curso superior desde

��e :J�giH�;'�i�� naSU�����';- -A tnstatacão do Serviço Social da Indústria em Santa

supre a epresentacão do Catarina. há quase 11 anos atrás, pelo então presfdente da

cerüncedc de conclueâo Federação das Indústrias e hoje Oovernador Celso nemos.

do CUJ'SO secunsano com comprovou, na plenitude, o acerte. a atualidade e n trens

��e,�t�19�A��'lldeD:��rlto-!r� cendêncta da iniciativa de Roberto Stmonsen.

1939, com a redação dada Organismo vordodetrnmente integrado na vida catnrí

pe!o artigo 1. do Decreto- nenve. prestando dentre dos fins que lhe são ntríbnírtos. sr-r

lei n. 8,195, de 20 de nu- viços de maior, alcance social, o SESI ainda promove per

vembro de 1945), manente oportunidade de contactos salutares entre ernnre

eQ�iv;Iel� aoC(tuSl���l'a(���' gados e empregadores, transrormando-se num dominador

cundário completo:
comum na hannonia entre capital e trabalho, Foi este o e·

a) Q� CUr"OS c<"merciais �evado sentido quc sempre teve em mente o sr, C{'I<;o n ...

té�nic('s, e indus,rÜlh téc- mo,; e o atua Diretor Regional, dr. Guilherme Rennux, São
----�--;----------

nl��s, ,:�om����(:,:: n(Jrmnk
;-esponsáveis. ,gua1mente, por êsse ideário, os srs, JosP E·

segundo ciclo, nos têrmns lias, vice-presidente da Federação das Indústrias e Dirrotor

da Lei n, 1.759, de 12 dr substituto da entidade: sr, Jào Batista dos S:mios, Dil'e·

dezembro de 1952; tor·Secrettirio Dr. Milton Felt, Dir�tor·Tesoureiro, e Dr,

c) o,;,; Cul'SO' de �eminã- Renato Ramos da Silva, Superintendente,

rio. de dUl'Bção mínima c:
sete finos;

:\no�

1,96:1

I.!lG'I

_

NÚCI,EOS F. ÁREAS 1.%:-

VI _ O fNlupr{ment(J ,

. '
." 1.965

�le���=o�!�U�� �� :��������: ��d��;��O;�tl�ec���onr;:��,o'Rt::'
---�--,,-,--,_.,--"-......,---'-'-'-""'"

CUl"Ôri::, ,a r,lm de q�e,. un,vI "és de um decênio, dentro dos Buténtico prinl'lpio" na paz

::j� ��;������. ,\:XJi(���rl� SOei..l!. para o Que, tem concorrido, trunbé,m, uma. equipo de

po,.:sível a Inclusúo du peti c/)l:�horadores efiCientes, operosa e COnSCH\ de suas respon·

eion:ll'lu na chamuda " sabilidndes,

primeira !-Irova,
•

VII - O e�n::urso de l..,)
bllitação con:;tará de p�'''

va c'eriJa, Em quatCl"r"
fa-se du concurso, é licita

à fj"calização a exlgênd:t
ele pl'ova de idenfidRde,
Das 'l)rovas do concuJ'''o

de h'lb!hacão não hav?l'á

revisão, saivCt 9ara cod.:

gir êrro de Identifliacãn

Será c(Jn�lderado habi

litado o randidat:t OI1P

no minimo, obtive!' média
gE'ral quatro e não ti""1"

ze.ro em nenhuma das d!·

clplina..:,
A el:lssificação dos C""

������s à h����:::dd:cre����
1 - Nn iimhito internacional existe uma demanda ciP.

[(' da ,;oma d�� 011<11<; ,

('amflnIO qno !-lI' t'�po.ndc dla B dia, provocando reações de

tõclas as di�ciolinas sendJ Através de profissionais competentes, o SESI I{'va ao divl'fso:: T),"!{S('!'; Q1\O tlim posslbllidades limitadas pela dl�

vedado o arredl'ndnmenlo operürio e seus familiares assisténcia médica, De 19!i� ti pnnihilid�Hll' de rl'rur'illS naturais.

oe nntas Ou de médias, so]) I!Hl'2, que é o perindo objetivo dêste comentário, foram all'n 2 _ O nrflsil :lC'h:u::p numa situação privilegiada devido a

qUXll\U(j�i��ã�x�:Jmatrícula didO� Ic4RI,:nOl,;.bd'e",.fd;eU;,á,'oi�S,
dentro do seguinte critérj�,74.9 H!:l posi.;-rio gN"lAr:'ifirll, disponibilidade de recursos natu·

('b('deeerâ digol'ommcnle i,
,,�

I'�\nc; e, a ('Uflo »1'3Z0, não pode aproveitar as opoTtunido-

('rdem ide 1C'1a,'slfi�arãn e
beneficiários d('s ofl'l'('['ida,<; pr'lo lllNcndo internacionnl porque RS eon·

nos Hmite,� de vagas fix:l,- Clinica pediátrica
44,G47 (liçÕ<',<; do S<'tor di' pesca o impedetp. não permitindo nem

daind��n���t��ente' de
_ bOu,nt,.rni�iár!��icas IJ,fi21

líIf'!';1ll0 () atemllml'ntn da demanda interna.

limitc'. IPrêf1xnd�s seJ'ão
." ...

3 . O <,omporl.'Imtnto do mercado interno tende a ex·

matriru1<ldo. Iodes O� fl'!'"
beneficiários ]1tmrlil, :11n[la mais, a demanda- efetiva do pescado ert1Íuan.

empatalC'm ') últimu la- Em serviços de cnfenoagem, dentro do pNiooo l\Cim:\ ln qllI' o cl'('scimento demográfico e o próprio processo de

��r atl� aCI�:����ã!!t�c:���I� �,�����7�lr::g,'pS�;���n�0�::n:i��3��0 c��;�S�:�ll;i��T:�i(': (iN !lvolvillll'nlo, no ruturo...dinamisará a procura em pc.

03. clac;siflcHçã� r!",

t('n<:'inl e numentar.i a margtna.1.

�:;:;�'�a�;II��:'�V�I��)d�i��l� :'��E;:éed:��e�ô:�r:r3;.���;u�::;t:���i��<sc;77�,I;I�'I��:�: niW����s:!o:�=n=�asp;��p;=�::�:sc�:�
tOI" e Serretário e c('llten- chirlos.

mttlos {L'"! c1cmnndn nwn praw relativamente curto, exceção

�h;(�����s'1toSm���:�la,d"> "",ne���r�:i:ae�par:een:i���op:l�eS;��nd,a�r��!�de�I���r� frit!\ A,<;, atividades pesqueiras.

Ac., dem�js canclidllto'"
...... _,

fi -' No Sl1!or da pesca verifica·se a existência de diver-

se o requerrorem, serão f"ld ('spt'cial e com equipe bem treinada, que se desloca RO ('n· SOl': pontos (\(' es:lrnnJnllamento relacionados com a C'arl'n.

l1ecida� certidôes das 110- contro do opetário, dentro das fábricas. N()s�n campanha <'in ou In<mhrll'ncln. dI'! barcos pesqueiros, bases de proees-

ta,c; alcançad:t� em cad1 médico,social, em um decênio, foram abreugrafados 118.272 snmpnto f' <;,js:tl'm:l de distribuição do produto,

�!�l����ad�pé�nt:icul��('cr- operários, num setor de prevenção da maior importfmcla
_-====::;:;::::;;:::::::::::=======;-

VIII _ O nl!merO de ins para a saúde do trabalhador.

cl'ição é ilimita!IJ, ma.. (f
Outra atividade de realce do SESI é a. Assistência Far-

1'I-r�--lJ knll:redu de va9;as em ca- mBrêutica, onde o obreiro adquire medicamt'ntos abaixo _:� ·�:I?'.-'1!",!1J_._.�, g/�,,",
b

da curso "era 30 c,'nfOI'lIlC cio ruslo, ('oncorri3ndo para o equilíbrio de Sí'U orqnm&nto
.l rüe/:.. *'�

f;;i ��;��!��e�I�;� e�"�;:= doméc;tico. De }952 a 1962 êsse setôr movimentou n soma r'

"iiI! de 8/11/963,
ele 'Cr�112,411.0nn,OO,

Para que chpgue 10 co-

���}���,��llU�S�S o t;;:�:�=
ASSISTENCIA ODONTOLOGIC,A

�a e�:tll�l�uep:��ic�� f(!�; Uma equipe de odontológos serve o operariado nOll l1)1I'
� caa� ...

Diitl'Í(. Oficial do Estae;o nicipios onde atuam os Nticleos Regionais e Htrviços d�

de Santa Catarina e afl- colaboração, Assistência necessária à saude do operátio e

xado ne,�a Secretar!;!. sua famllia, em um decénio reglstraram·se 421.826 atendi·

Secretária da Faculdacle
flt Filo�fia, Ciê-n"ias �

Letra� d!l Universidade dI'
Santa CatarIna ':lO� vlntl'
do mês de dezembdn do
ano de mil n'J'lecentr" e

"eSSí'nta e lrê�,

Económica e Financeira
limar Carvalhll

O SESI El\l SANTA CATARINA

-I-

E O resultado dêsse trabalho é o conreito de QUo t)

SESI goza em todos os circulas da vida cnlarlnen'ie. Atual·

mer.te, funcionam ativamente 19 Núcleo� Regionais, lnc;·

l,alados respl'clivamenlc, em Blumenau, Caçador. C:wninhnc;.

Crj.;júma, CO!1('órdill, Florianópolis, Hajai, Jllfl\j!;H:i tIo Sul,

Joinville, Joaçaba, Lajes, Lauro Muller, Mafra, PorlO União,

Rio Negrinho-;-mo do Sul, São Bento do Sul, Tang-nr:í f' Vi·

àelra, A atividade dêsses Núcleos' Regionais abr�Ingf' urna

Áre<t de 50 nmnicipios, existindo, também os chmnado,<; SN·

viços em colaboração com sindicatos, assoc1a�ões, du])f's.

{.tc" que mediante contrato com o Departflm€'nto nf'gionnl,

uroem'a·se preslar assistência nas regiões onde ('!lI prati.

CAmente não exista ao alcance do operário e sua ramílin.

ASSIST';:NCIA MÉDICA

ECONOMIA & FINANÇAS

OIIENTA(ÃO DA FACULDADE DE (IENetAS ECONÔMICAS

DA UNlvtJtSI�ADE DI SANTA CATAIIINA

U)N!ÕiUMlDORES DE CAMARAO

EDW.-\RD NAVARRÓ

VII

3 - �n:R('Q\l){) co SV!WIDOR REGIONAl.

No àmbito re::ional o consumo ccnngure-se como no

corrmrexo nar-lonnt. A popu1ru:ào concentrada nos Estudos

dt> San "auto, (:Il:\n:lhara, Paraná, Santa Catarina e RIo

Grall(\f' (j" Sul uprC"�'Ij[:I se corri peculiaridades que mere

cem rtesmqur-. 1'�SI:) l"I,o.·('nt-rru;oo demográfica, num estágio

de n'olll�':l(l mais �,\'afl(:(ldé" detentora do meter nível de

],f'1'tl,:, d" (f'rril(Jri" I\:ldou.'ll, representa um mercado. em

pOI 1l,'i:I! :li!ub 1\:,0 fd':btf't'i(tO satisfatoriamente devido \
n�!1('�Iu (to so'Jur prOdH! n-u.

t'O!' inl'tll{'o('ia de' ruvr-rsos ralore�, o mercado consumi

d,lI' II-mt,· a !imi!:lr,$(" à orla mnrtmne. 1'ai.s ratares estão

II'I:t. ,00Il:ul"" com n recto di�triblliçào qUt:'rllQ,.pCrmite o a-

11;;"H�:llI1l'1l10 dRB cldades do ínterlor. Problema êste que

I'(uh l:i ,,01' ("lll!l('Íonado com a reorganiaaçàn dn estrutura

"will r-eomuntca da pesca, fomento à lndustria do pescado e

',xj1(ln"'-ul cio consumo.

111 ilií'�lIlclo·se 'dos 'nados relativos ao consumo aparen.

te, (\1:1' .;{' ('ollf(\l1df> com O real porque a formação de estn

';111"-.. ,; muno limitada e projetando-se a demanda efetiva,

d('n"Hl;;:!r!I SP, com facilidade, a amplitude do merrado r-on

,11:ni{I,,� ff'l:imul. o que se fez a seguir constdernndo npe-

11H--: (''I 1 r" .. 1""lar10s que eorraspondem a região denomina"

c'!:'l (11' r-xtromo sul.

."'O�
196�

151(";'
1.90�!i

\,!lGtj

SANTA CA.T.-\RINA

I·UOJI::<'.\O 1M nK\UND.-\ DF. C.-\RNF. RO\'lIS.\

'-flIlt'ladas

311.0:16
31.506

3:!':'76

33.246

P.-\R.-\NA

rUOmçAO 0:\ rmM,"IJA DE CAR

Ano�

1.%:1

1,!\fiJ

uns

1,9í:1l

Tom'latlas

51.408

53,229
5.).960

57 .. 861

R.IO mn''llE DO Sl'L

I'IUlJEÇ.\.O H.\ UF.,'I\!'õIJ.\ UE CARNF. HOYINA

Toneladas

161.412

As considerações feitas quando se analisou o comporta·

llwnlO (L'I ckmandadn nacional são válidas pam fi prornra

)"l·gh,nal. in('xlstindo variáveis a serem introdnz!ct:ls na ;l.

1t'il1�'. R{'s!a, pois, o exame dos preços :1lcant;fldoc; IX'ttl�

pr,1(ltItOs ol'iunnos da pesca, já que o comportamento do

m"r,'ado {lt>- ontros, tipos de carne tende a aumentar a de

m:u:(L.-. rlf' p�o.
Os ill!NmNliárioR pagam pelo produto na fonte de pro

cln('l,u pl'I'�O!t qm- nflO atinge fi, 60°'0 da cotação no merca·

do 1'01l':mnlrlor rf':�;onnl e nem a :!{lo'" dos obtidos has. Pra

(':1,> (tl' f(;'IO P�Ht" e nuanabara. Isto demonstra que umu

n'nl'i!Ulli/�1�'i',o dI) <;,;MCTU3 de captura, processo de industria·

li.:a'::'Io (' nlMo(l()� (li' distribuição oumentar:i, sem nenhu·

ma du"itl:l, a f:II't:l. d(' lucro do produto, do intermcdiáMo

(' propordonará comUçõec; de oferta do produto ao mer('B·

do conc;uml<lor n. prcc:os mais razoáveis,

CONCI.USOES

• OINCOR;.A.lndd;lli,MICliÚIJ •
C ... f._.lol'II'fij.r,,·, .. 1..,O_;;"Ç(I••�1)

-

AURORA OOULART,
Secretária,

mentos,

Os serviços prestados assim se dlstribuirllm:

- Serviços Prestados

- Anestesias

- Extrações
- Preparação de- cavidades

- Obturaçlles
- Curativos

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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: As personalidades do ano 63 se-

• rão destacadas próximo domingo
• AINDA ; •
•

que ���:�e�a�:e n� �i�á:ti!C�:;ha�::a����:z�' rereleito Presidente' da assocteção dm,'
• sabado pp., quando oito corais desta Capí- Cronistas Esportivos, o Dr. Jorge Cherem.,
• tal, estiveram reunidos com Audição de !.
• �:i���:.r�mo:�t� Pa��� ����a:�:e�::e�� FAa: decoração para o "Reveillon" dO'
• quando tOd�S os corais sob a regência do "Clube 12 de Ag6sto", o decorador Oarbel •
• Maestro Aldo Kruger, cantaram "Noite F�.

lotti.

•
I11III liz." E' interessante destacar que a plateia

I11III... com mais de três mil pessoas acompanhou O CLUrE DA �OLINA
t "5 j

"

• cantando a referida estr6fe. rée"�S;arao:g::��ct;o ��:, ��!a�;anCi��"
• ESTA

. Egidio. •
• Coluna, apresenta às felicitaç�s ao De'

EM "L:JA DE MEL� •
• �:��a:!��r J�;��a,H::h��:�:��:�:' � na "JOia�p", Marli_ Storelli e RobertL'
• MÉRITO JUDICIARIa, concedida pela As- Costa, da, Cl�ade de Sao pa�lo, que casa.,
• sociação dos Magistrados Brasileiros, no

ram no dia 20 p.p., na Basilica de N. Sra
...

'" Palácio da Justiça, em Porto Alegre, no Dia do �armo. Estão gostando da beleza natu- �
• da Justiça. A Medalha Cal �ntregue pelo De- ral a Ilhacap.

•
• sembargador Oscar Tenóno, Presidente da

•, Associeçâo dos Magistrados Brasileiros. PAS!���ada de rím de -no em 1.0ssJ. CS.

• REGRESSOU pital. ': .Deputado Federal A�Oldo CarValhc.'
de Fortaleza, o professor Alvaro Selva

'

fa;g�a'AO •• Gentil, da Faculdad.e de Ciências EconOmi' NA
de d�mingO p... jximo vou destacar as'ea, .q�e na Uni�ersidade do C�ará, fez um

PERSONALIDADES DO ANO em di, .rsos'
:���� ::r:i��s���t�::;r!:����S:ss :��:e setores,.

'

..
de trabalho composta de brasileiros e ame-

ONTEM ,
�;��,n�� ::1 �ea��e�:a�:ta:�nômlca do Ca· recebemos a gen�il.visita do ministro'

Charles Edgard Montz, acompanhado da.
TELMA

sm filho Dr. Osvaldo Goeldner Moritz e do

Cascaes Pereira, Cormou.se em odonto-�Manoel do Valle Silva. ..
logia e noivou com o sr. Maximilian, dia 22

NOTICIAS _
�:i �J��:�á�i.C�e���;:. é !ilha do casal Leq.

que nos chegam da Guanabara, comen •
tam que no Aeroporto do Galeão. o Depu'

FELICITO. �:�dFe::Sr:!/.e�r���!�zo,�a e�t�s J:ãn;�is::.
que�r���en�o�a���t� ���ç:r���io que chadas."

g

•
•

CIRCULANDO
IEDA MARIA.

.

r "." Vargas, M1SS Umverso, declarou à im.'
• .

na J018cap, o Dr, Maurício Reis, que prensa de Põrto Alegre, que "está cansada,
� ::�� �:::i�;ar:. festas de CJm de ano com d� .ser Miss". Não tem tempo para nnda.
� v18Jando sem parar com cdmpromissos so.'
• SERÁ

ciais. O sacrifício de Miss é muito pesado, •
• homenageado com um grande jantar, CHEGOU ,
• nest� capital, o mirustro Charles Edgard ontem, em noss'a Capital, o Sr. Laur(,'
• :�ntz. Informarei com detalhes, domin- ::��:;" do !{maral e :Silva ,JiIr9ç,edcnte da.
--------------���----�_._�

RADIOS E .ORNAIS
R[l'RmNU�ÕES A. s. LARA, h' 34 IIIIOS propordon�nllo a mais
eficiente cobertura publicitária a iamoj� lIe lado a Brasil, ampliou
sua e�uip& especializada e aceita novas repre!enla,õe.s de rádios e

jamais. Para obler IIn6",ios de S. 'oulo e IH! (as principais cen.
Iros publieilórÍ(ls) tonHe a sua leprlstntlllõo ii maior finnll da at.
nero. E nole: só operamos com UMA emiss6f11 e UM jornal de
cada cidade. Pela informDliies niste jornal o� esuevo poro

REPRESENTAÇÕES A. S. IARA
R. Viróri�, 6S7.(onj. 32-Te1. 3H949· S. Paulo

Irmandade do Senhor Jesús dos
Passos e Hospital de Caridade

(Fundada em J'7fl5)

ANIVERSÁItIO DE FUNDAÇAO

I - De ordem da comissão do- exm" Irmão Provedor,
tenho a honra de convidar os prezados Ümãos e Irmãs des
ta venerável Irmandade e HospiLal, pllra tomârem parte nas

�olenidades comemurativas do 199" aniversário 'de sua fun.
dação, a realizurem·se na Igreja do Menino Deus no dia I"
de Janeiro de I!IG4 enLrnnte.

II - As .:>ult!!lldatles constarão dos seguintes atos:
aI às 7 horas, comunhão geral dos Irmãos e trmãs;
b) âs II hotns, missa pontificai a ser celebrada por S.

Excia. He"dm" DOll1 Joaquim Domingue� de Oliveira, DO
Arcebispo Metropoliiano. com acompanhamento do Coro da
Cate;dral;

,

I A Irmandade Ioi honrada com a comunicaçikl de S.
Excia. que d.urante a solene missa pontifical serão ordena-

6�:s=�.iS diáconos, os SUbdi:icon�s Nllton Ramos e Olivio

IV - Assistirá às solenidades, atendendo convite da
Irmandade. S. Excia, Dom Felicio Cesar Cunha Vasconcel
los. DD. Àl'cebispo Coadjutor de Florianópolis.

Consistório da Irmandade em FlorianóPolis, 27 de de·
zembro de 1963.

Ofi�n A. Plait, Mordomo do Culto Divino.

locomotiva
.colheu

caminhonete:
Stlt MORTES

PORTO ALEGRE, 26 (OE)
- ,s{' ..c mortos foi o balan
ço do desastre ocorrido em

l'elotas, quando a camione
ta que éra dirigida pela pro.
fessora Sueli 80gbi, com

quatro !llhas
. menores e

duas sobrinhas foi colhida
por uma locomotiva. O ma

rido de Sueli ao saber do
desastre Coi vítime. de vio
lento traumntismo, ficando
desacordadocêr ca de duas
horas. Imediatamente a po
licia compareceu ao local
afim de iniciar o inquérit.o
tendo sido informada por
testemllllhas que dona Sue·
li facilitou na manohra.

d) atEistado de idoneida-
1.01;: Hlvrll.l;
el plUva de estar em dia

com as obn�a�ve� milIta
re::;;

11 prova de estar em dia
com as ubl"l�açues elelW'
nus;

1» cincoenta (50) exem

plares da tese impressa ou

•• ,,,,,l;:u�l"Ii1atill.;
I'l) uucuinelH.ação da ati

vitiude proussional ou cien-
tifica, que tenha exerCIUOPORT·SAID (RAU�, 24, e que se relacione com a

(OE) - O Presidente Abdel ai�':lplln8. eUI concurso;
Nasser p�diu a convocaçi\o i) prova de pagamento
de uma reunião de cupula da ,a;,. .. ue mscriçao de' dois
da Liga Árabe com a maior m;l �u�eir��n��:s$o 2.��,OOt�:
brevidadE! passivei para dis· tulos constará da 'aprecia
cutir as medidas que serão ção dos seguintes etemen
tomadas quando Israel dfls, tos comprobatórios do mé·
viar as aguas do Rio Jm- rito do candidato:

dão. Nasser anunciou, num ou��a�iPJfg���a�:s ��ii!i��r
ato publico que breve envia· tarias e acadêmicas;
rá proposta formal a Liga b) exemplares impressos
Arabe. de trabalhos cientificos, de

obras sObre direito ou de

ATHENAS, 24. (OE) _ O estudos e pareceres, espe-

i'rimeiro ministro da Gré· gt�::U'co��������()qU�ri��:cia entregou hoje ao Rei nal ou revelem conceitos
Paulo, a renúncia rIe seu d ..lUtrinários _pessoais de
Gabinete. A decisão. seguiu reaL valor;
o voto de confiança dado

vac� :t7��������ticar:�::�pelo parlamento na margem cida;de 177 a 130. Somente quin- d) realizações práticas de
ta-feira, o Rei Paulo anun· natureza teórica ou profis

sional, particularmente de
interêsse coletivo.
O simples desempenho de

funções públicas, a apre·
sentação de' trabalhos, cuja

RIO, 24 (OE) - O Presi· autoria não possa ser com

dente do Clube Militar Ma- provada e a exiblçikl de
atestados graciosos. não
constituem titulas idÔneos.

4 - O concurso (1e pro·
vns, dCHtinado à verificação
de p.nldição e tirocíniO do
candidato. bem como o,>

rigor com toda a· oCiciali- seus predicndos didáticos,
dade, além disso, SQU ho- CO�f���v�e�scrita:mem do centro. b I prova didática;

NADA DE
REBITES)

ExiJa t:Ul lIeu car.v

Lona de CteI06 ','OL4UAS'
_ 6C% ('.:,r' .. no UprUI/;>I1 ..

mente das Lonloo_

I

CASA UOS fRElm
Rua Santos Saraiva, 453

F.STREI'l'f·

�OTi[IA5
1b1ifDt1i4-i
DALLAS, 24 (OE)

cou eliminada ontem,
-

toda
a possibilidade de que Jack

Ruby, o matador do' supos
to assassino do Presidente

Kenedy Obtenha a liberda
de sob fiança, durante o pe
ríodo das festas de fim de

ano. O homem que matou
Lee Oswald, regressou a

sua ceia da prisão após
comparecer a uma audiên

cia de três horas da. qual se

fez Objeção. de que fosse
concedida a liberdade sob

fiança. O juiz da Côrte do

distrito, José Brown, repen·
tinamente suspendeu a au

diência até dez de janeiro.

SALVADOR, 24 (OE) :_

Habitantes de São Felix e

Cnchoeü'a estão retornando

a seus lares depois Je pas
sarem vários dias ausentes

de ambas cidades que fo

ram inundadas pelas águas
transbordadas do Rio Para·

guassu. As agu.8S do Rio es·

tão baixando desde 'ontem e

as chuvas calram de inten

sidade. Tambem o resto

do interior baiano a intensi

dade das chuvas 'dimiraiu.

BRASíLIA, 24 (OE) - O
Presidente da República di

rigiu mensagem de Natal ao

povo brasileiro. Ao final, diz
a mensagem do cheCe da
Nação: "A todo o povo, tra·
balhadores e homens de

emprêsa, bancários e ban

queiros, comercÍ!mt.es e co

merciárioS,. agricultores, pe
cuaristas, aos servidores de

Estado, estudantes e mes

tres mães e crianças bra

gUeiras, Bc todos vós, o Pre
sidente da República e sua

Jamília, desejam um Natal
onde a felicidade seja aque!
la mesma que nos legou a

missao do Divino Mestre:
Glória a - Deus nas alturas, e

paz na terra aos homens de
boa vontade."

ciarâ sua decisão no tocan
te a formação .lo novo Go·

\-vemo 'provisório.

rechal Augusto Magessi,
afirmou que não tolerará
os comicios dentro da enti
dade. Como presidente do
Clube, acentuou: Mantenho

Ministério da Educacão e Cultura
,

Universidade de Santa Catarina
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c) defesa de tese. cíedades anônimas. 18. Concordata suspenst.
A tese a ser deCendida 24. Formação do capital ve.

social das sociedades anôni- '19. Reabilitaçãodo do ta-
constará de uma dl""e1'ta· mas e sua dtvtsâo em ações. lido.
ção sôbre assunto o ... uvre 26. Os aeíonístas das 50- 20. Process? espectnl da,
escõihe do candidato, per- cíedades anônímas e seus pequenas falenc.!ít:3.
tinente à disciplina da ce- direitos. 21. Crimes taumenteres.
deu-a em concurso.. Na ar- 2ô Admtníatracão e üs-
crçào sotfre "eáeee, a Co- cali�ação das aocíedades ......

2' .Partc: I?i.reito l'lJaritimo
missão Julgadora upon .. ', anônimas. Djrmto m.an,tImo.
os êrros porventur a come- 27. soctedeoes em ecman- 2J -. O Direito Maritimo no
tidos pelo candidato, pu, <.I ditn por ações. Brasü.

.

que se defenda, pedirá ex- 28. Sociedades coopera- 24. Ramos do Direito Ma·
pncação sôbre elementos uvcs. rítímo.
obscuramente tratados. Iu- 29. Fusão e incorporaçãorã Sobressair as contrtbui- das sociedades comerciais. 25. Estrutura fisica e na
ções originais, novas 'JU 30. Dissolução e liquida- turcza [urldíca do navio.
simplesmente bem exp ,�.

çãc' das sociedades comer- 26. Nacionalidade e pro-
tas, quer da tese proprín crets. priedade do navio.
mente dita,. quer dos truba

27. Armação. modalidadeslhos apresentados. dan 1·,
31. Natureza jurldír-a éiv e obrigaçóes do armador.

����t�e l��âg:�:!:d:top�� estabe�ecimcnL� ('on.h'rCi�l.' as. O capi� do navio e

�:��lin�����z:;;_o'ar�r:l'; • cj�!i, ��tr���ecll����lisai�rm; ,,��u�a��:�ato de trens-

-ndtde.to pelo prazo méxi- agencIas,. porte: frdtamento do na\'I�
mo de trinta (30) minutco, 'j3.0 estabelecImen!o co- e transporle de passager-

��sPp���od��d��_s�:��ntez� ����r'��a. e o conceito. de ro:õ. nos avarias e sua li.

fesa de tese só pudera ser .. 14. U ponto J'3 nogõcío e quidação.

�r�i��ed��d�a�d���m p��
a t,ro������������e�a��ó_ n;;i��o abalTO,arr.e.nto de

ins�rição. ���c����inados a fins co-
32, Do contrato de rebo-

qU3�.: Da- arribada forçada.
3';, Do naufrágio: assIS

tência e salvamento.

Abre Concurso para
provimentp efetivo do
cargo de Professor
Catedrático de Direito
Comercial - I' Qa.o:1ci·

- Fi-

De ordem do Exmo. ::ir
Prof, Waldemiro cescaes.
Diretor em exercrcío da Fa
culdade de Direito da Uni
versidade de SQ,Qta Catari
na, faço público para conhe
cimento dOS interessados,
que "e acnam abertas na

secrerene cesta Faculdade,
pelo prezo de seis (6) me

ses, a contar do dia imedia
to ao" da primeira publica
ção dêste no Díárto uliClal
da União e encerramento
us dezoito (18) horas do

uíttnic dia. as ínscrtçces ac

Concurso de Titulos e Pro
vas Vara o provimento efe

tivo do cargo de Professor
Catedrático de Díreíto co

mercial, 1· cadeira.

A prova escrita, cuja du
raçüo !lcrã de tieis (6) hl)
ro.s, versará sõbre assunto,
sortendo na hora, de uma

lista de dez (10) a vinte (2U)
pOl'lI.üs. organizada pela Cn
missão, do programa da.
disciplina.

A prova didática constará
de uma. dissertação, pelo
prazo irredutível e impror·
rogável de cinçoenta (50)
minutos, sObre o ponto sor

teado, com vinte e quatrc
(24) de antecedência, de
uma lista de dez tlO) a vin·
te (2{1) pontos, fermulados
pela Comissão .1ulgadora.
compreendendo o assuuto
do pro':!:rama da disciplina
em concurs9

'

Na. reali7.ação e julgamen
to do Concurso será obser·
vada a legislaçãC) federal
r,ertinente à matéria. \

O programa' da dic;cipll
na, qtte servirá 1e bas� pa
ra as provas do Concurso,
foi organizado pe]!'l. Congre·
gação, nos têrmo:'> �o § 4",
do art. 1', da Lei n' 2'.938, de
2/11/56, e é o seguinte:

PROORÁMA DE. DIREITO
COMERCIAL

3' Série
1. Direito Comercial: no

cão e conteúdo.
.

2. Hi�tôria do Direito Co-
1}'l.6rcial.
3. A Codificação do Di·

reito Comercial.

4. Fontes do Dirêlto Co·
mercial: a lei, os usos e cos

tumes, a analogia, os princí·
pios gerais do direito.
5. Os atos dI:: comércio:

-='mceito ,;: ·divisão.
6. O conceito de emprp-

7. Determinação U� quali
d6.de OP comerciante.

8. Deveres do comercIan·

teq. n exercicio do c6mér.
CIO pelos relativameme in·
capazes.

10. A proibição de comer·
Claro

11. Firma comerCial: com

posição e regIstro.
12. Os livros comerciais:

formalidades intrjnsecas e

extrínsecas.
13. Força probante e exi·

bi::;ão dos livros comerciais.
14. Sociedades civis e co

merciais: distinção e cla5-
sificação.

15. Per<;,:>nalidar.r> .iurírli
ca das sociedadf's C'on,er
ciais.

16. S9t::eja'Vs comerci,lIS
de ü•.O.

17. Socieuades em n')me
coletivo.

EI, Sociedades zm coman·
dita simples.

19. Socledad�s (l� capil�l
e indústria.

211. Sociedades em �onta
de participação.

21. Sociedade'3 )lor quotas
de responsabi.lidadl'! limita
da.

22. Sociedades anOnimas:
2�, Súmula rustúri{'a do

noção. origem e d�senvol
vi:rnentn

23. Constituiçao tias fiO-

"h. r-roprie.jade indus
trial: conceito e legislação.
3/. d nome comercial.
38. Titulo do "Sl:i'beleCi

ml:>fi[O e insígnias;
.

expres·
sõe::; ou SIIlUlS de prop'il
�anda.

39. Registro e tut�la dos
nomes comerciais.

.:lO. Marcas de in&istria e

comércio.
41. Registro de mflrcas c

seus et"eitos.
42. Uso indevido ur.s mar

{'&s: sanções.
43. Invemos industriais:

.,latentes.

<i... vellas e pt!!1nor ,:0
"''>"........ 1;:"••"'''" .. ,, .......'H"'C.....

.... ,-,,,,,,,.... ,,,,,,,,." ",,->,<0<1,••

1:-1.. .. repl'essao.
.. o. '-'......... " ...b

(,1:1 .....,;".:."'" '" .lvl',I1<i.

",. v,,· ":ull""""",,, 1 úr CL'J'

l''''''.t-'"IlUtlnLatl..
.."u. l'I:", • .t-',,,,,a�ao €; pl'o\'<1

(;.u" Cu""Nl.COS CUÜlt!f(;Il:lIS.

<j�. L.vu't'I',1 e ve.,""" dlel'

lJantil: naLU,'e.6a J,FllUCd.
,",v. ii. VI::I1 .... 1:1. ",111 .jJt"'�kIl.\tO!::S

e v 1)i:l.CLO I.t.", "d"ei �a {lI;: uu-

..... ,11.....

,.u.. l·ítulos de crcu'toj Qa
tUl�4!l .Jur,úllJ<I e CJa�lU'

t.;d.yllo.
�.6. U contrato .le abertu·

ra ue credito t: <;uas 1II0tla·

'l\J.aaes.

J". vontrato de (' -,nta-cor·

lelhe.

,j'J. \,.!ontrsto de <i"pôsi�o.
aJ. V CuU,,'·Il.LO J.t; Ll'illl::i'

pune.

56. O contrato Je mútua.
5/. O contrato ue mau-

1ato .

õ.ltl. Contrato de comissao
e obrigações dos contratan
te,.

59. Contrato de .segurc,
natureza e elementos.
60. Prescrição em maté

na comercial.
4' Série

l' Parte: Da }o�alência.
1. Evolução histórica do

instituto da falência.
2. A :aiência no direito

brasileiro.
3. Caracterização da fa

lência.
_. Devedores sujeitos a

falência.
5. Declaração judicial da

falência: juizo competente
e pessoas. "

6. A defesa do devedor no
processo falimentar.
7. Sentença declaratória

da falência e seus efeitos.
R. Administração da massa"

CaUda.
9. Arrecadação dos bens

do falido.
..

10. Restituição' dos bens
de terceiros na falência,
II. Continuação do exer

cício do comércio, pelo fa
lido.

12. Venda antecipacla dos
bens da maSSA.

13. Verificacão e classifi
cação dos créditos na fa
lência.

14. A realização do ativo e

o pagamento dos credores
da massa.

15. Exllm�ÃO dns obriga:
ções do Calido.
16, Principíos gf'rais sô

bre as concordatas.
17. Concordata preventi-

35. Do seguro maritimo:

conceitó, espécies e obriga·
ções dos contratantes.
36, CâmbiO mantirno: na

turez� ;undica e modalida
des.

.fl. 1)a compra e venda
m ...;ltlU1"": l:arblcLeris'lca:. (10

�",.. ".�"v t! d"i'I::C.l::s.
0)0. :ud 1u.1'......,� naval:

(;V,,",,"I";'41',,I.1;,) tl lorma ao

INSPECIONAM
AMERICANOS
BASES RUS5AS

WiltlH.li'<U'tON, 26 (OE)
- O primeiro contin�ente
de um grupo de Norte Ame
ricanos quo inspecionará as
bases científicas na Urss e

outros Palses viajará hoje.
A Urss aceitou inspeções
sob um programa de desar
mamento não apresentou
até agora objeção alguma a

missão Antartica.

_
_ Dos que poue,« C";"

COfI'C\': Na rorma do dtspos
to 110 Hl't\82 do .E�tatl1Lo da

Universidade, aprovado pelo
Decreto II' 50.580, de 12 de

mala de 1961, podem COIl

corrêr "os docentes livres e

os proIcs:,-ores en.tedl'áticcs
da ctisciplina de cursos con

�t'nure�, oHc!ais ou reCQ

llllecldos, os diplomados por
estabelecimento de lllvel

superior onde se ministre a

discipl:na e que tenham
concll'ido o curso pelo me·

nos seis anos antes". '

:.: .....I. Uocumentos exigidos:
No ato da inscrição, d(werá
o candidato apresentar os

seguintes documentos:

a J dlpluma, ou documen·
tu Ud v " .....H·a, ",;",,,,,,,...,",0

;::: "���Z���:z."\;�:�CI�'" ��
l'd,,; nIW..;I(lU, do paIs ou

es",'ul4<;ell';J, nt!s�e ca::;o devI-
1..1.. 1""'''.... úlvauuauv, con,-

1-1l'ov"nao ter. l'ecl:!l,)ldo en

sino da ut::'ClpiJna a cuJo
concurso se propu,e, devlUa·
mente registrad.o no Minis·

téx'io de �ducaçao e Cul·

tura;

b) prova ne ser brasilei
ro nato ou naturalizado;
c) alestado de SlSU1ldade

física e lUontal, passudó pe·

�e;;serViço Ffleral cj.e Sap.-

.... � .....� .... " ...s da hipoteca na·

vai e sua extinção.

j' Parte: üu:elto Aero·
nautico
,"0. v espaço aereo e a

nav.,�"",au "<orea naCIOnal e

.".""."..........1'''''•.

"' ... i>.VlOe6 comerciais e

"'o:: l:\ue.. <:I.

.,..0 • .uI1't:ltO PUblico Aero·
naW;ICO

.

e lluell;O Pr:ivado
...." ...U<lutwo.
'tJ. ....unvenções interna

CIVllaiS soon� navegaçao
aerea.

't<i. Conceito, classificação
e naturez.a· jundIca das
aerunaves.

4:... tIIaclonalidade, matri
CUla e OlreltO de pouso das
8t:fOnave::;.
"" . .fi .npulação das aero

nal/e::; e as Orl;aDlZaçÕeS de

47. Aerôdromos e aero

!JvúUh, 1'l'vlJnt:Uades vlZi·
...J.ll.h.

411. Linhas de navegação
aerea e llscalizaçao adua-

41:1. Direito de võo sôbre
as proVneclaOes privadas.

50. U contrato ue trans
pune oe pa::;sageiros por

v,�té��l�ete de passagem
aérea e bagagem.
:)2. U COIHn:no de trans

porte de mercadorias por
V1a aérea.
53. Conhecimento aéreo e

responsabilidade do trans·

portador.

54. Abalroamento de ae

ronaves.

5';. Avarias em Direito
Aeronáutico.
56. Seguro aéreo: conceito

e objetO.
57. Seguro do passageiro,

da carga e da aeronave.
>18. Aoandono e perda da

aeronave.

:)\1. Uruditos privilegiados
em relaçao à aeronave, à

carga e ao fréte.
.

tiu. Hipoteca aérea: obJe·
to e extinção.
E, para que chegue ao

conhecimento de todos, la
vrei o presente edital, que
será publicado na forma da
lei.
Secretaria da Faculdade

de Direito da Universidade
de Santa Catarina, aos vin

te e um dias do mês de no

vembro de mil novecentos c

sessenta e três.
Bel. HerDÚnio J)aux Boabaid

Secretário
Visto:
Prof. Waldemiro Cascaes

Diretor em exercício
(5 v.)

Expresso C R E S C I UM E N 8 ,E Sociedade Anonima
MATRIZ: CRICIUMA - SANTA CATARINA

ENDERECO TElEGRAflCO CRESCIUMENSE
Serviços de cargas e encomendas e�tre São Paulo - Sant� Catarina e Porto Alegre

, , ' "�, .

I

)iai>: _. São Paulo Rua Jilão Teo��,\lo.�)�O - emitiba Av.,;ifll:açú 2117-- fone 1.2171 - prr.to AiÍ!gre, Rua 7 de Setembro, 691 - fone 7818 - Flooianópolis �ua Padre 'Ró!Da,5Jii�- .. Ione ·2801 - Tubarão Ru1 Laui?�'I1úller, 50 - tone 1)!9, .CL'í\Í-uranguá Pi�ça Hercílio Lúz, 632'_;'fone �3 - Laguna Rua GUótavo Richard 514 - fon� 131 - JoinvilIe Rua A6õcib
Rati�;��"�O�.
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QUll'ITA P.4Gf,NA

ra;
b) prova de ser brasilei·

ro nato OU naturalizado;
c) atestado de sanidade

física e mentál, passada pe·
lo Serviço Federal de Saú·

deà) atestado de ldoneida�
obscuramente tratados, fa·

,

Abre inscrição ao aON.
ClJHSO OI!: HABILITA.
ÇAO para a matrícula
imcial t'm 1964, no Curo
so de DIreito.

De ordem do Senhor Dire
tor da Faculdade de Direi.
to da Universidade de Santa
Catarina, faço público que
estará aberta nesta Secre.
taria, diariamente, de 2 a 20
de janeiro de 1964, das 9' às
17 horas, a Inscrição ao Con
curso de Habilitação para
matricula micial em 1964.
no Curso de Bacharel em

direito ..

O concurso obedecerá 8S
normas dn Portaria n. 12, de
16 de abril do corrente, da
Direção, cujos termos em se

guida se transcreve:
"Art. 1� - Realizar o Con.

curso de Habilitação de ..

1964 sõmente através de
provas escritas, nas condi.

ções estabelecidas nesta Por
"aria.
Art. 2" - Constará o refe.

rido Concurso de provas das
seguintes disciplinas: Portu·
guês, História da CivJlizaçrio,
.ulclusive a do Brasil, Socio
logia e uma llngua viva, po·
dendo o candidato optar en·

tre Francês, Inglês, Alemão
ou Italiano.

Atr. 3" - Será ellminató.
,

ria a reprovação, com nota
fuCerior a 4, em Português;
os candidatos aprovados em

PLrtuguês serão elim1nados
se forem reprovados nas

três outras disciplinas, com
notas superiores a zero e

inferiores a quatro, ou se

reprovados com zero em u·

ma qualquer disciplina.
Art. 4" - Revogam·se as

disposições em cQntrário."
OfIdldo de fnscrl;:ão se-

lMIo, e no qual haverá men·

estabelecimentos de Ensino

Secundáflo, cursado e ins·
truido com os seguintes do·

cumentos originais, tbdos
com as firmas devidamente
reconhecidas:

1 - Prova de conclusão do
Curso Secundário completo;

2 - Carteira de identida·
de e atestado de idoneidade
moral;

3 - Atestado de sanidade
física e mental; , I

4 - Certidão de nasci·

mento, passada pelo Oficial
do Registro Civil;

5 - Prova de estar em

dia com as obrigações rela
tivas ao serviço militar;

6 - Diploma de Curso
Têcnico de Comércio, Indus·
trial ou Agrícola;

7 - Diploma de Normalis
ta, acompanhado de históri·
co escolar, provando conclu
são do cur:;o normal feito em
um segundo ciclo de estudos,
nível de seb'1mdo grau (pa·
recer da D. E. Su.);

8 - Titulo de Eleitor;
9 - Os seminaristas deve

rão provar ler feito o curo

so com a duração mínima de
7 anos (art. 5g, letra e do de.
creta 34330, de 21 de outu·
bro de 1953(, cujo curso te

nha sido de estudos meno

res. 'em geral com a duração
minima de 6 anos, e de es

tudos maiores chamados de
FÚosofia, mediante "certi·
dão do Reitor ou do Dire
tor do Seminário", com o

4'série

I' Parte: Da Falência

Reitoria, mediante guia de
recolhimento Cornecida pela
Faculdade.
Nos têrmos da Circular

n. 7, de maio de 1955, que
transcreve a Portaria Minis·
terial n. 55, de 8 de fevereiro
de 1955, os diplomados pe·
los Cursos Comerciais Téc.
nicas a que se referem" o in
ciso 3', do art. 2" da lei n.

1.821 de 12 de março de 1953,
estão sujeitos às seguintes
normas:

Art. l' - Os candidatos à

inscrição em Concurso de

Habilitação, na qual seja
admitido diploma de Curso
Técnico de Comércio, que
não o tenham registrado na

Diretoria do Ensino Comer.·
ciaI, serão inscritos em Ctl.·

ráter condicional, desde que
hajam concluído aquêle curo

so, no ano letivo imediata·
mente anterio.r;
Art. 2" - Além dos demais

documentos exigidos, os can

didatos a que se refere o

art. 1', juntarão uma certi
dão de s.ua vida escolar (2
vias), visada pelo Inspetor
e fornecida pela Escola
em que tenha concluido o

curso.

Admitir·5e·á, em casos es

peciais, o pedido de inscri·

ção por via p08w.I, em carta

registrada, e com recibo de

volta, desde que o requeri·
mento venha acompanhado
de todos os documentos e·

xigidos.
De acÔrdo com a 'Portaria

vL"ito da autoridade Dioce· n. 14, de janeiro de 1957, os

sana ou Religiosa Superior requerimentos incompleta·
(em duas vias), com firmas mente instruidos receBe·
reconhecidas, e da qual rão despachos interlocut6-
conste a duração dos cursos rios, e serão guardados à
e a seriação das cadeiras es parte, a fim de que uma vez

tudadas e o grau de aprova· satisfeitas todas as exigên·
ção- (;pareçer n. 57/54 da cias legais, sejam deferidas
Comissão do Ensino Supe· se ainda passivei à inclusão
rio r e Portal"ia n. 14, de ja· do peticionário na chama·

neira de 19."i7: da para n prim�l"a prova es·

,1.0 - Png-sm('nln (13 t.axn cri![!. NE'nlmma inscl'h:.ão ne

tl.i��O (C'L!,.��D:���1!.� ,_;c�nQ,it1��,:_::� f:�.� COn�!çIÓ.

Minisfério Da Educacão e

. Santa: Cctcríno-Fccuidode
Abre Concurso para de moral; ré sobressair as contr e nu- 7. Sentença declaratória trato.
prlJvjmento eteuvo do e) prova de estar em dia ções originais, novas ou da {ai�Ucla e seus efeitos. JtI. Efeitos da hipoteca
cargo de Professor com as obrigações milita. simplesmente bem expostas, 8. Administração da mas- naval e sua extinção.
Catedrático de Direi- res: quer da tese propriamente sa Calida. •

to Comercial - 2" Ca- f) prova de estar em dia dita, quer dos trabalhos 9. Arrecadação dos bens 3" Parte: Direito aeronãu-
deira. com, as Obrigações eleito- apresentados, dando lugar do falido. uce

rais; a que o candidato demons- 10. Restituição dos bens

De ordem do Exmo. Sr. g) cincoenta (50) exempla- tre inteligênci!l e prepare de terceiros na falência.
Prol. Waldemiro oascees. res da tese impressa ou mi- especializado. Cada examí- 11. Continuação do exer

Diretor em exercício da Fa- meografada; nadar poderá arguir o cano cicio do comércio pelo re-

culdade de Direito da Uni- h) documentação da ati- dida,to pelo prazo méxtmo lido.
verstdade de Santa Caterí- vídade profissional ou cíen- de trinta (30) minutos, ns- 12. Venda antecipada dos

na, faço público para conhe- trnce, que tenha exercido e pondo êste de igual tempo bens da massa.

cimento dos interessados, que se relacione com a dis- para defender-se. Em defe- 13. verificação e ciesstn

que se acham abertas na ciplina em concurso; sa ce tese só poderá ser ar- cação dos créditos na re-
Secretaria desta Faculdade, i) prova de pagamento guido um candidato por Iêncla. ,/ 1

pelo prazo de seis (6) me. da taxa de inscrição de dia, obedecida a ordem de 14. A realização do ativo e

ses, a contar do dia irnedía- dois mil cruzeiros (Cr$ . inscrição. O pagamento dos credores
to ao da primeira publíca- 2.000,00). A prova escrita, cuja duo da massa.

ção dêste no Diárid Oficial 3 - O concurso de títu- ração será de seis (6) no- 15. Extinção das obriga-
da União e encerramento los constará da apreciação ras, versará sõbre assunto, ções do falido.
RS dezoito (18) horas do úl- dos seguintes elementos sorteado na hora, de uma 16. Princípios gerais SÔo
timo dia, as inscrições ao comprobatórios do mérito lista de dez (lO) a vinte (20) bre as concordatas.
Concurso de Titulas e pro- do candidato: pontos, organizada pela Co- 17. concordata preventiva.
vas para o provimento ere- a) diplomas ou quaisquer missão, do programa da 18. Concordata suspensiva.
Uva do cargo de Professor outras dignidades uníversí- disciplina. 19. Reabilitação do falido.
Catedrático de Direito co- terias e acadêmicas; A prova didática constará 20. Processo especial das
mercial, 2" cadeira. b) exemplares impressos de uma dissertação, pelo pequenas falências.

1 ...:. Dos quc podem con- de trabalhes cientificas, de prazo irredutível e impror- 21. Crimes J
falimentares.

correr: Na forma do dis·� obras sôbre direito ou de rogável de cincoenta (50)

r�s�� ��lÍ�:�:Si��d�� �::�!�:! ����:tee J�a;:�esque es�:� :!��to:o�Ó�,��t� p�n�a�� 2' Parte: Direito �1aritimo

do pelo Decreto n- 50.580, .smatem contribuição ongt- (24) de antecedência, de
de ·12 de maio de 1961, po- nul ou revelem conceitos uma lista de dez (lO) a vín

dem concorrer "os docentes doutrinários pessoais de te (20) pontos, formulados
livres e os professores ente- real valor;'- pela Comissão Julgadora,
craucos da disciplina de c) documentação relativa compreendendo o assunto
cursos congêneres, oficiais à atividade didática exer- do programa da disciplina
ou reconhecidos, os diplo- cída; em concurso.

mados por estabelecimento d) realizações prátiCRS de Na realização e jutgamen-
de nivel superior onde se natureza teórica ou profís- to do Concurso sere obser

ministre a disciplina e que síonal, particularmente de veda a legislação federal

tenham concluido o curse ínterêsse coletivo. pertinente à matéria.

pelo menos seis anos ano O slmpl�s desempenho de O programa da díaclph-
tes". 4. {unções publicas, a eapresen- na, que servirá de base pa-

2 - Documentos exigi- taçào de trabalhos, cuja au- ra as provas do Concurso,
dos: No ato da inscrição, toria não possa ser compro- foi organizado pela çongre
deverá o candidato apre- vada e a exibição de ates gação, nos têrmos do �o, do

sentar os seguintes doeu- tados graciosos, não ccns- art. 1', da Lei n' 2.938, de

mentos: tituem titulas idôneos. 2/11/56, e é' o seguinte:
a) diploma, ou documen· 4 - O concurso de.�ro·

to...que o supra, expedido vas, desti,nado à verifIca· PROGRAMA DE DIREITO

por estabelecimento de en· çãq de erudição e tirocinio COMERCIAL
sino superior, oficial ou re- do candidato, bem como os

conhecido, do país ou es· seus predicados didáticos,
trangeiro, neste caso devi· constará de:
damente revalidado, com· a) prova escrita;
provando ter recebido en· b) prova didática;
sino da disciplina a cujo c) defesa de tese. 1. Evolução histórica do
concurso se propõe, devida· A tese a ser defendid� instituto da falência.

mente registrada no Minis- constará de uma dIsser la· 2. A falência no direito

tério de Educação e Cultuo ção sôbre assunto de lIvre brasileiro.
escôlha do candidato, per· 3. Caracterização da fa·
tinente à, disciplina da ca· lancia.
deira em concurso. Na ar· 4. Devedores sujeitos à
guição sôbre a tese, a Co· falência.
missão Julgadora apontará 5. Declaração judicjal da J /. Da compra e venda
os êrros porventura come- falência: juizo competente marítima: características do
tidos pelo candidato, para e pessoas. contrato e espécies.
que se defenda, pedirá ex- 6. A defesa do devedor no 38. Da hipoteca naval:

_________p_li_oa_Ção sõbre ele;::m:-,n_to.,-,_p_co_,_,,_,o_fa_li_m_,n_ta_,_.__�,o_n_'t_it_Ui.:._Çã_O_'_f_o,_m_a_d_'_,o_n-
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22. Súmula histórica do
Direito Marítimo.
23. O Direito Marltimo

no Brasil.
24. Ramos do Direito Ma·

rítimo.
25. Estrutura física e na

tureza jurídica do navio.
26. Nacionalidade e pro

priedade do navio.
27. Armação: modalida

des e obrigações do arma
dor.
28. O Capitão do navio e

a equipagem.
29. O contrato de trans

porte: fretamento do na

vio e transporte de pas·
sageiros.

30. Das avarias e sua li
quidação.
31. Do abalroamento de

. navios.
32. Do contrato de cebo-

que.
33. Da arribada forçada.
34. Do naufrágio: assis·

tência e salvamento.
35. Do seguro marítimo:

conceito, espécies e obrIga·
ções dos contratantes.
36. Câmbio marítimo: na·

tureza jurídica e modali·
dades.

nalmente, salvo dispôsto na

Portaria já citada.
O número de vagas é· ilimi·

tado, sendo admitidos à ma

tricula todos os aprovados
na lã. ou 2a. chamada. Só �a
verá 2 chamadas.
Os certificados de exame

ou de conclusão do curso,
deverão revestir-se das se

guintes garantias de auten.
ticidade:
a) - ser de modêlo ofi

cial;
b) - ter as firmas das

autoridades responsáveis pe
la sua expedição, lançadas
de modo legível�
c) - ter as firmas aute?

ticadas por tabelião do lo
eal da expedição dos docu.
mentos referidos e desta Ca.

p:ital.
Não se admitirá a revisão

de provas, salvo para corri·

gir êrr9s de identificação:
No julgamento das pro·

vas escritas a Banca Exami
nadora considerará também
a sua redação, aSsinalando
os êrros, que deverão ser

computados para atribui

ção das notas, as quais se

rão tomadas em seus valo-
res exatos.

E, para que chegue ao co

nhecimento dos interessa·

dos, faz.se o presente Edital,
que será, na Corma da lei,
publicado no Diário Oficial
do Estado de Santa Catari·

na, e afixado no lugar de
costume. Dado e passado
nesta cidade de Florianópo
lis, pela Secretaria da Fa·
culdade de Direito da Uni·
versidade de Santa Catarina,
aos dezesseis dias do mes

de dezembre de mil novecen

:r '�.
Plorranópulis.

ultura-Uni ersid e

de Dlreito·Edital N.22
conceito e divisão.

6. O conceito de emprêsa.
7. Determínaçãc da quali

dade de comerciante.
8. Deveres do comercian

te.
9. O exercicio do cornér

cio pelos relativamente ín
capazes.

10. A prOibição de comer-

ciar.
11. Firma comercial: com

posição e registro.
direitos.

12. Os livros comerciais:
Cormalidades intrlnsecas e

extrínsecas.
13. Força probante e exi

bição dos livros comerciais.
14. Sociedades; civis e co

merciais: distinção e eies
sificação._

15. Personalidade jurídica
das sociedades comerciais.

16. SOCiedades comerciais
dp. fato.

1"1. sociedades em nome

coletivo.
18. Sociedades em co

mandita simples.
19. SOciedades de capital

e índirstría .•
20. SOciedades em con

ta de participação.
21. Sociedades por quotas

de responsabilidade limita-

da22. Sociedades anónimas: Ministério da Eduçação e Cultura
noção, origem e desenvoi-

vi��n6�·nstituição �s sccte- llniversidade de Santa Catarina
da:,"F�'::�;':.�'- do capital Facu' Idade de (lências Icenõmicesocial das sociedades anõ-
nimas e sua divisão em

N 5/63aç�;_,os actontstas da, '0- EDITAL .

oi�'i:d:';":I;S��;;;:o ':��' Concurso de Habililação
:��:�. das socl,dades De ordem do Senhor Di_ pectivos :hIstóricos escola�

27. Sociedades em coman· reror da Faculdade de Ci- res, obedecidos, quanto a

dita por ações. enclas Econômicas da U- êstes, os modelos 18 e 19

28. Sociedades cooperati· niversidade de Santa Cata V - Os candidatos por-

vaso rina e nos termos do Rf'- tadores de diploma de CUJo

29. Fusão e incorporação gi.mento Interno e dem�ls so Técnico de Contabilida·

das sociedades comerciais. Diplomas Legais. f�ço pu_ de· que não o tenham re_

Çã�O·d����:�deSe .l������ r���ir�U�ed�9���\ e�t:r:O �� ���:� c��e���:��riasert�
ciais. berra· ,nesta Secretaria,. fi. inscritos em earater condi

31. Natureza jurídica do Avenida Hercílio Luz, 47. cional· desde que h:ajam
estabelecimento comercial. AQSta clrlade. diariamente, conclujdo aquele curso' no �

32. Estabelecimento prin· de segunda a sâbado das ,ano letivo imediatamente

cipal, filiais, sucursais / e 8 (alto) às 12 (doze) ho- anterior.

agências. ras, a Inscrição ao Con-

33. O estabeleCimento co· curso de Habilitação para
mercial e o conceito de em· a matricula Inicial ao Cur

prêsa. so de Econômia. .

34. O ponto de negóciO e I - O Concurso. que a_
,

a propriedade. comercial. brangerá prova· escrita ou

mercial: a lei, os usos ecos· 35. Arrendall1ento de imó- prático oral, versará sô
tumes, a analogia, os prin· veis destinados a fi.p.s co· bre matéria const.a,nte d'1s

cipios gerais do direito. mercfais., prdgramas do Ciclo Cole-
5. Os atos de comérclo: 36_ Propriedade-. indu&- _ gl8.1 organizados pela F�
_________________ culdade· e publicados no

M'
,

I" d Ed
-

C II
D!á,!o Ofl,',! do Mado

InIS eno a ucaçao e u ura �: ����b��t��!n,i62d� ;'
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40. O espaço aéreo e a

navegação aérea nacional e

internacional.
41. Aviões comerciais e

de guerra.
42. Direito Público aero

náutico e Direito Privado
Aeronáutico.

.-

43. Convenções interna
cionais sôbre navegação
aérea.
44. Conceito, ctessíncecêc

e natureza juridica das ae·
ronaves.
45. Nacionalidade, matrt

cuia e direito de pouso das
aeronaves.
46. A tripulação das aero

naves e as organizações de
terra.
47. Aeródromos e eercpor

tos; propriedades vizínhas.
48. Linhas de navegação

aérea e Ciscalização adua
neira.
49. Direito de vôo sôbre

as propriedades privadas.
50. O contrato de trans

porte de passageiros por
via aérea.
51. Bilhete de passagem

aérea e bagagem.
52. O contrato de trens

porte de mercadorias por
via aérea.

53. Conhecimento aéreo e

responsabilidade do trans
portador.
54. Abalroamento de aero-

naves.

55. Avarias em Direito
Aeronáutico.
56. Seguro aéreo: conceito

e objeto.
57. Seguro do passageiro,

da carga e da aeronave.

58. Abandono e perda da
aeronave .

59. Créditos privilegiados
em relação à aeronave, à
carga e ao lréte.
60. Hipoteca aérea: obje·

to e extinção.

3' Série

1. Direito Comercial:
ção e conteúdo.

2. História do Direito Co·
merclal.

.

3. A codificação do Direi·
to Comercial.

4 .. Fontes do Direito Co·

Abre Inscrição ao
CONCURSO DE HA
BILITAÇAQ, para ma·

trícula inicial, em

1964, no curso de

�����O�:NALI( (;r�.
vas escritas e práti.

:�) de Segunda- .€po.

De ordem do Exmo. Sr.
ProC. Pedro Mendes de Sou
za, M.D. Diretor dêste Es.
tabelecimento de Ensino
Superior, torno público, pa·
ra conhecimento dos inte.
ressados, que, de 2 à. 20 de
janeiro de 1964, estarão
abertas, na SecretaTia da
Escola, sita à Avenída Rio
Branco, n' 160, nesta cidade
de l''lorianópolis, as inscri·
ções ao CONCURSO DE
HABILITACAO, para matri
cula inicial, em 1964; no
Curso de Odontologia, e ao
EXAME FINAL (Provas Es·
crltas e Práticas) de 2' Épo
ca, de 2' à 6' Ceira, no horá·
rio oompreendido entre as
14 e 18 horas.
Para se submeter ao Ves·

tlbular, os candidatos deve·
rão apresentar, diretamen·'
te ou por meio de bastante
procurador, requerimento
de inscrição, instruido com

os seJ,'llinles documentos:
a) Certificado de concluo

são do curso secundário ou

equivalente de curso reco·
nhecido como de nivel mé·
dia (2 vias);
b) Fichas modêlo 18 e 19

(2 vias);
c) Carteira de Identida·

de);
d) Atestado de Idonelda·

de moral, firmado por duas
pessoas (firmas reconheci·
das);

tls�� Aete���al d_fn��di!:
conhecida);
f) Certidão de nascimen·

to;
g) Prova de estal em dia

com as obrigações do ser·

viço militar;
h) pro\.a· de pagamento

da taxa de inscrição;
I) Três fotos 3 x 4, de

frente.

das disciplinas será a mé
dia aritmética da nota da
prova escrita e da nota da
prova prático-oraL
'Serão classificados, den·
tro do número de vagas, e

em ordem decresCente, se·

gundo a. soma das notas
obtidas nas matérias que
constituem o Concurso, os

candidatos que nelas tive
rem obtido notas não infe·
riores a 4 (quatro).
Sobrando vagas, serão

classificados, dentro do nú·
mero de vagas, e em ordem
decrescente, segundo aso·
ma das notas obtidas nas

matérias que constituem o

Concurso, os candidatos
que, não tendo obtido numa

das matérias,· nota igual a
4 (quatro), não seja esta
inferior a dois (2).
Persistindo j vagas, serão

classificados, dentro do nú·
mero de vagas, e em ordem
decrescente, segundo aso·
ma das notas obtidas nas
matérias que constituem o

CO>lcurso, os clI.ndidatos
que, tendo obtido, em duas
das matérias de Concurso,
nota inferior a 4 (quatro),
não sejam estas, numa ma·
téria, inferior a três (3) e,
noutra, inferior a 2 (dois).
Esgotadas as vagas, e ha·

vendo ainda candidatos em

igualdade de condições,
quando últimos colocados,
êstes serão também apro
veitados.
Das provas do Concurso

de Habilitação não haverá
revisão, salvo para corrigir
êrro de identificação.

.

O número de vagas, fixa·
do. pela Egrégia Congregll'
ção, para matricula inicial,
em 1964, ê de 30 (trinta).
Para se submeter ao

EXAME FINAL de 2' Épo
ca, os alunos deverão apre.
sentar, diretamente, ou por
meio de bastante procura
dor, requerimento de ins·
crição, do qual deverão Ca·
zer constar as razões cabl·
veis. constantes do art. 28,
ANEXO N' 2, ao Regimento
Interno.
Secretaria da Faculdade

de Odontologia da USC, em

Florianópolis, aos dezoito
OS) dias do mês de dezem·
bro do ano de mil novecen·

���. ���s�l�n��o�it�tl� F��� �
'I,' .: "�RAIA DA Jl-J ER._":;'

--:- c�e�e c;le S�cretarla - '�_�t.,;�,. éli;;UR-RASGARIA NA PRAIA DA JUREF-dlf

�;1Nl'&d�tó��':,!':,� ::;:k�A�������r�S;�,�T���i�.}
____ ;> __ ....."'�...,:.Jl.__ '.

trial: conceito e legislação.
37. O nome comercial.
38. Título do estabeleci

menta e insfgnias; expres
sões ou sinais de propegan
de.

39. Registro e tutela dos
nomes comerciais.

40. Marcas de indústria e

comércio.
41. Registro de marcas e

seus efeitos.
42. Uso indevido das mar

caa: sanções.
43. Inventos índuatrfaís:

patentes.•

44. Venda e penhor do es·

tabetecrmento comercial.
45. Concorrência desleal:

sua repressão.
46. COntratos mercantis:

caracteres e forma.
47. Os contratos por cor

respondência.
48. Interpretação e prova

dos contratos comerciais.
49. Compra e venda mero

cantil: natureza juridica.
50. A venda em prestações

e o pacto de reserva de do
minto.
tureza jurldica e ciessínce

ção.
51. Tituivs de crédito: na·

II - O pedido de ins

crição será feito ao Dire_
tor da Faculdade, mediarr
te requerilmento entregue
nesta Secretaril3" '110 qual
deverá. O candid�to, men

cionar todos os estabele
cimentos .de ensino secun·
dárlo cursados e respecti_
va:> datas, instruido com

Os seguintes documentos,
1. - Prova de conclu

são de quaisQuer dC5 se

guintes cursos:
a) CUI1iO médio, secun

dário ou técnico de acôr_
do "com a legislação vigen
te;
b) Demais cursos Il],ê

·dias· secundárIos, técnicos.
complementares ou pre
paratórios, nos termos da
legislação específica. no

tadalmente de acôt'do com
Os DECRETOS Ns 16.782-
A, de 1936. 22.167· e 22.241
de 1932, nO. 19.890, de 1931
e 11.530 de 1951, LEIS N.O
2 de 1935 e 9-A, de 1934,
e o CóDIGO DE ENSINO
de 1901;

2. - Certidão de nas·
cimento ou prova equiva_
lente; ,

3. - Carteira de Iden
tidade;

4. - Atestado de idonei
dade moral, firmado por
lente a Faculdade ou por
pessoas conceituadas·
5. - Atestado de 'sani·

dade flsiC'&. e mental;
6. - PrOVA de estar em

dia com as obrigações mi
litares e eleitol'ai5;

-

7. Recibo das taxas de
vidas.
III - Todos os docu·

mentos deverão ter as fir·
mas reconhecidas.
IV - A prova de con

clusão do curso secundárlõ
deverá ser Celta· em duas,
ambas originais. tanto dos
certificados de conclusão
de tal curso. como d� res

.52. O contrato de abertu
ra de credito e suas moda
lidades.
,

53. Contrato de contra
corrente.
54. Contrato de depósito.
55, O contrato de trens

porte.·
56. O contrato de mútuo.
57. O contrato de manda

to.
5�. Contrato de comissão

e obrigações dos contratan
teso
59. Contrato de seguro:

natureza e elementos.
60. Prescrição em maté

ria comercial.
E, para que chegue ao

conhecimento de todos, ie
vrei o presente edital, que
será publicado na forma da
lei.
Secretaria da Faculdade

de Direito da Universidade
de Santa Catarina, aos vin
te e um dias do mês de
novembro de mil novecen

tos e sessenta e três.
Bel. Herminio Daux Boabald

Secretário
Visto:
Prol. Waldemiro Caseaes
Diretor em exercício

(5 v.)

VI - A apresentação,do
Dipl6ma do Curso TécnIco
de Conta.bilidoade regl'Stra
do no órgão competente
do Ministêrio da Educa
ção e Cultura, deve ser fei
ta atê a véspera do lruclo
dos exames finais da úl

. lima �rie- lia CUI�O, sob
pena de não admissão aos
mesmos. ,

VII - Outrossim, tomo
público ainda que não serão
aceitos certificados de exa·
mes em outros estabeleci·
mentos, nem pública Corma
de· qualquer documento.
ViiI - Os requerimentos

incompletamente instruidos
receberão despachos interlo
cutórios e serão guardados
à parte a fim de que, uma
vez satisfeitas tôdas as ex.i·
gencias legais, sejam· defe
ndas. se ainda POSSI�efj •
inclusão do requerente na

cnam,ada PAra. i a primeira
prova escrita.
IX - Nenhuma inscrição

de candidato se fará condI
cionaLmente, salvo o dispas·
to no item V supra.
X - O número de inscri

ções e ilimitado, mas o nú'
mero de vagas, fixado pelo
Conselho Departamental, pa.
ra a matricula inicial, em

1964, para o Curso de Eco
nomia é de CIncoenta (50).
XI - Não se admitirá re.

visão de provas, salvo par-d.
corrigir êrro de identifica.
ção.
XII - As provas serão

e�critas ou prátieo-oral, con.
sIderando·se habilitado o
candidato que, no minimo
obtiver nota linal 4 (qua:
tro) por disciplina.
XIII - No julgamento

das provas escritas a Co
missao Examinador:a con.
sIderará, tambem a reda.
ção, assinalando os êrros
que deverão ser computados
para atribuição de notas
as quais serão tomadas �
l3eUS valores exatos.
XIV - Outras informa_

ções poderão .ser prestadas
pela Secretaria diàriamente
no horário supra citado.
Secretaria da Faculdade

de Ciências Econômicas da
Universidade de Santa Cata.
rina, em Florianópolls, aos
doís dias do mês de Dezem
bro do ano de mil novecen
tos e

_
sessenta e três.

Lea Marlene D. E. Del Pri
Netto - Sc.;retária
Visto:
Nicolau Seyeriano d�

veira .•. iretor

Auxiliar de Escrilório
o

.,.

B�ngalows de Madeira.
Tratar no Jardim Atlântico com ti Sr. Luiz •

.ados

ALUGA-SE
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COLABORAiIORD DPIICIAIS
MAURY BORGE �II Clf "'Ti) NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLA.�
- RUI LVu.... IVI'I... ..... ,._ I. A'Vn.A -
ORILDO LlSS(!A - MARIO INACIO

COELHO - MANGONAI

�� [ m �Õ!l r�lion�i� � o [omD!onato [atarin�n�H �H i
MAURY BORGES· DA A- fraqueza durante o certa- da. dupla FerroLuZ: Mais uma vez, reunidos regional., O clube. cumr-r1u de. t1
CESC. me regional e agora no pre- Atualmente·... certame CLUBES TRADIÇAO 0.1\ Caxias e éméríca. lado a Depois de começar tltube Pua rs-c. o clube de Oi-

sente Torneio com ora. la patrocinado pela LIga Tuba MANCHESTER OrnA0 PRE lado procurarão a corôa de ante o campecnatc regto- te Fr,plta� teve que lutar
zendo modificações btso- ronense de Fuebol, ccnn- SENTES campeão que eómente a um nal. o Metrnpol foi se ür- muito e contar também com

nhae e contraproducentes, nua em disputa não se 5<1 poderá pertencer, mando. gradativamente- <1- o nuxiüo dos demais clu-
ra reallzando mcorücacõee bendo ainda quem serão os Caxias e �mérica as té conseguir voltar a nue- bes para chegar a pcstcão
tardla-_, e ainda, deixando representantes da Cidade dut!.s f::rças de trdiçõe:, da METROPOL VAI TENTAR rança do certame e conecte que alcançOu,

solveu não realizar em de renítaar alterações na no AzuL Acontece. porém. que Manchester catannense. di O TETRA CAMPEONATO taro finalmente. o titulo Lutou tenazmente com
1963. o certame esmIual. a precisa por falta absolu- s'erroviérrc ewHercillo Luz rão presente ao próximo o ccmercíérto pela pnsse
contudo- ficou )1, r-a to ta de categoria e de conne- despontam como os seus .campeonato barriga-verde do titulo de campeão regto

cimento de causa. mete prováveis vencedor. '; de futeboL América e oa- n.al. conseguindo -D seu in-
O Figue;ense· ,Iatravessa pois encontram-ee com � xras. ausentes de um cam- tento. Por sua vez o Comer
uma fase ruim. Acredita- p.!l. enquanto que o se- pecnato estadual. sena de etário. que tão bem �e CCI!1 A segunda vaga foi coa,

mne que seja o snernor con- gundo colocado que é c Im se lastimar pala anos após duzlu no turno. perdeu pou quistada pelo Internaclon�
junto da cidade. Individual bituba, ecnta com 6 pontos anos Os diretores de,; dois tos preclusos no returno aca

U::n:i:t�éç�oe�t:c�:�;a:�� tonof:e�t�:�iePU��'�::rpor��� tr;:��i�:���� c�u�.:�iC���a� A equipe do Pígueirenao- �i�:�a���õ:�'(l�:C"l'p��sm:g�� ��gu��USQUENSE NO ES

gura, capaz de inspirar con a dupla srror.ua. está ctn- ra que a cidade tnctustrtat �!���m�:t�'o���;�g��� p;�� deA s:��::r����rin�q�I:���� ra te:"\ que di'lJutlu' com

fiança nos próprios atletas Si���� :�: � �:�t�::l.ca- �::ej�I:i�:�te por sua" for
melra vitória no Torneio traçar planos para IX trel iI:t�,;��0r.��er�r��'ta�u��g�: nat�\������a��I;� ���;::�

Ultrapassando esta ta- �:i�: ��;r��et�le ��rr�::�. �:::i�::�s ��: �:;I����;; ma série de melhor rfc qua peru.o oerdidlJ o Cal'los fte..

:L��;re:;:'�:ei��r�'::d�� p!:almeIOr!ls OU OllOmplOco d1rlgldo técmcamente per rãc Santa Catarina em tl'�I;onl�I:��d� 'J Metr p I ���� aaoCt�l�s���;;� ;;a��aUlb
para brilhar em qualquer U I' Zincler Lins. mah uma disputa do cam- atingi� mai3' um -Ubje�'Í\"'�'
gr��:��·o Meira, assumiu n� Rft"O'!l x x x

-aw- ::.n:tO<;er b�::���r�d�e re-
Agora- seu grande sonho é

o pôstc de preparador téc U U{it:.;� �9 Guanabara. :���;��ieoT:::R:���:c��'
nico, Ele que foi treinador Osvaldo Meu-a. nõvo pi-e

tecer cm 1964.
(ia Ávaí. diretor do clube O campeonato blum do logo abaixo com dife- parado!' técnico de alvi-ne

nauense de futebaj te:r. a- rença de um ponto· Pal- gro ao ser entrevistado li-

presenróldo !lOS t�l"ced('rps meira.s e Floresta eom 8. mitoll-se.) dizer de que a

alternativa' das m:li" �en- Na rodada final, a ta- vitória perwncla aos pl"Ó-
sacionals. com I)ra Gu:l.l·!l.- bela IL.arCa Palmeir,3.� e prios jogadon'; e que seu

d��do�:lp�;:��� t�e coc�u��- Olimp'co. razão" p.orque se trabalho ainda nã:> leve

��m t�a��le�'�" c���ll����\�� -���i.(��:V��esi�al���:[ un�� te��ve;���aa �t��:i::l�: como
:U,'t'aonmdaU",'mOg(� ap�,aSli�a?, pp,'�.:"� ����!���to�o�!:at.�id��� d� orientador tecnico tenha
• .. .. " ",. influid(J Hpenas P-,,!cJlógiea'da oata Os doi3 clube,. que Guarany como campeão e. _-'mente.êste- ano vêe!Y: �f' <lpl'c'Een- Olím,!:ico .cu Palmeiras na

tando de maneira n�ti1- v:ce-liderança, com possi-
vcl.

•

biliüalléti tam15ém para u

FiaI" -ta.

Com o orotext a de ecto

cal" o '·Cal.enc!áric" em di:.
o peea'ctente da F!'det cêc

Catarlnense de F\lteb(il, re-

em principio, de que I)S ca'u

peões e OH vtces camp�õf's
de cada liga estarf.am au-

eomàücament.' cl'tss:r C'
dos para as dlsmrtas que

apontarão c nôvo cnmpe:i.o
barriga-verde, tcmpOD::d,l
1964.
No momento. qUad ecdos

os campeões , glonn!s e

seus resoectrv , vice .. SJO
conhecidos em tôda a" z r

nas do Estado. ou pelo mo
nos estão com suas P -

ções pràtlcamente defini
das.

AVAl E FIGUF.IRENGE
DE METROPqLE

Com uma únir (�rJ"(,� l.
o Aygl Futebcl Clube 1(

vantou com l'oal b -llhantis
mu o cam!)e0I'! ,L met:·)

polltano ,,,,,nq'-lant que·)
seu eterno riv I o Flg;_urJ

renJe FutebIJI Club '. con-

azurra· árbitro da F.C.F.
Ingressou agora no Flguei

reMe tendo já domingo ül
t'mo c:lhido seu primeil'O ê
xito: 4x2 diante do Barroso

DOBRADINHA PORTUA
RIA ESTA "AFIADA"

seguiu .!l ser.:unda vaga,. com c.:; seus mais tradicio
obt.endl) d�>;la forma O di- n<lis clube�. na temporada
reito de {jlsoutar .Q C�iU�- estadual de 1964. Clube Náu

De !tajai, contarem0s

peonato catarine!;l. ,(' tiL' pró
ximo ano. O P:lllla Rnmi)'

que havia se "!;!:rlldo bi

Campeão da ca;ltal em .

1961 e 1962, ficl u brm ab.,i
xo. indu'üve dJ c .. çula Pi
tal TelegráfiCo que foi ...m

1963 a t-ercelra f'rça do fu
tebol oitadino,
Atu&.lmente· Aní e Fi

gueirense dlsnuLlm o Tor
neio Luiz!!. Mei" Pnem,
se de:>ejarem brllhflr em .

1964, na'S dlsoubs ''do c�

fadual. terão
-

qtl'> melhorar
multo m2is. �Jis um clube
com atu9.çõ� de�c()ncertnn
tes repletos de alt:.>" e bai
xos, lógicsmente' não po
derá aspll'iU\ a coros ele ftl
tebol do Estado. N�ste ca,o,
estâ incluid� o Avai. que
num jôgo apresenta- e

bem e noutl'o cál vertical
mente de produção. E.J;i
faltando uma melh'lr or"en

tação técnica Que---por final
t7m dado mC1Str,,� de

tieo Marcílio Dias. e Al-
mirante Barroso, duas for- O Floresta cruzOu o tu,'

gas do futebol catasinen'ie no na ponta da tabela e-
estarão uma vez mais uni- guido :cela Gu'ilrany. Olim

des, para defenderem o b:im pico e Palmeira.. C"m o
nome esportivo de Hajai, desenrolar d:s jlJl!;OS, o
ne8ta maratona que pro- Guarany con�eguiu tomar
met,� muita sensação. o nô;;to d') Floresta enqu:l.n
Marcllistas e Barr.Qsis- to-que Olimp'cJ e Pulmei-

las são os atuais vice-cam ras condnuavam na gl"._tn
peões estaduais. de luta, em bu�ca dl, clas-
Atualmente. di'Sputando sificação.

�u!�r:�I�ipe;,Ui::p:�lo�e': na�:o::mi��:d�âl�l ct';:�:�
te a rubro-anil, tem ue- término. Guarany e Olím
monstrad') que está '"afla-

_ pico dividem n. liderança

��:c:a�: _�t:r:��:�: �� do cgmpeona!l), apareceu,
cançado.

O m&.i," certo porém e
que Palmeiras Ou Olimpi
co est.arão fóra do certa
me de 64.0 que será de la
".811<;:1.1' po.:; �empre foraIll
as maiores forças dJ fute
bol blumenauense, em �{ld os tempos.
Aí e.õtão num râpido re

t.'c. :;:écto os campeõe e vi
cc campeões do diversos
e mais impOrtantes cs.m

peonatos regionai� e nos

sos prognósticos naqueles
que continuam a �e de
senvolver.

FERROLUZ SERAO OS
REPRESENTANTES DE TU
BARÃO

DR. SEBASTIAO
.

MOURA

A Cidade de Tubarão
contará com Os seus tradi
cremais clubes. Fernvlár:lo

e Hercilio Luz a consagra

CIRURGlAQ.DEl'.'TISTA
CL1NIC,A DIURNA E NOTURNA

Ex·Dentista do Seminário Camiliano PlO xlI de S. Paulo
Tratamento Itldolar pela Alta Rotação - Prótese
HORARlO: Das 8,30 às lI,30 e das 14 às 18 horas

2's 4's e 6' FEIRAS ATÉ AS 20�1n.
RUA NUNES MACHADO, 7 ESQ. JOAO PINTO

TERRENOS Participação �
Seis lotes que valem 540.000 à vista estão se torrando

por apenas 360.000.
Tratar pelo tone 3552 das 8,00 às 10,00 e das 14,00 às

16,00 ou ii rua DI v Paes, 13 apto 2,

Dlmas Antunes de Oliveira e Senhora.
AntOnio Matos e -Senhora

tem o prazer de participar a V. S. e Exma. Familia o con
trnto ele (,R�amcnto de seus filhos

:UARCH E ROGÉRIO

AGRADECIMENTO 2'1 de dezembro de 19fi3
A família de HUMBERTO BARBATO agradece a todos

que compareceram ao s u S'lpuItamento e na missa de
.- ft

Veraneio Co'etivo do SESC

Rua Tereza Cristina. 17? _ Fpolis
Rua Cons. Mafra" 138 - Fpolis.

29·12

pelo

submeter se a rfipido exame médico, constante de B·

!fraria e vacina anti·vari6Uca, no Departamento de Baú·
iblica;
fuer o. re! ibuirão de Cr$ 4.000,00, até o dia 28 de

mbro,
para:' r",,,! I'") rll i'"1�l'ri6\o. ou matrJSlUla, caso 6 c�o.

���ã�;�:��'��Tb� ��u����:��i���a��,3�.0à�,�ci�?���4�ntaa, �
"

. ''il;l'! "

2�12

x x x

A nova diretoria do .'\_
mérfca Futebol Clube (Je
Jolnvile. ref."entemente e

leita, sómente tomará po�
se n:::s orlmeirc-s dia� de
janeiro do próximJ ano.

x x x

O c�mpeonato blumenau
en..;.e. a exeml:)lo do Tor
neio Luiza Melo. sofreu u
ma breve Pllr<llização. O
c!lmpeonato e Torneio a
pós a efetuação de sue..!;
rodadas na tarde de ontem
somente terão contlnuida
ele· na tarde do pr'óximo
dia 5 ele jnne.iro

x x x

A diretoria da As.<ociação
dos Cronistas E'portivos de
Santa Catarina. através de
sua diretoria. vem de ex
pedir à imprensa. a f'U.:l.
mensagem de um Feliz Na
{ai e Próspero Ano Nóvo a
tõdas as agremlaçõc'i e des
portista�.

x x x

O� jogadores ]pertencen
te,; as eqUipes da capitaldo �Srado especialmente de
Avai Figuêirense. solicita
ram à reporLagem que fósae
registrado o pedidl) à Fede
l'ilção Catarin":!me d;:> Fu
tebol· para que a entidade
catari.llellsc determin!ls�e
o penado regulamentar de
férias elos aUetas, confor
me flellbel'açâo dQ Con:;e
lhO Nacional fle Desportos.A Federação. todaVia já
IUv.ulgou que .a patir' dI)
pr�xJmo don\lngo o TOr-
11elO Luiza Melo será in
terrompido, voltando a. ser
reinlci:ldo no d Ja 5 de ja_neiro· d,lUdO :l>l.'<lm oportullldade ;1 que Os atletas fi
quem I;vres nas data� festi
v,as de fim de ano.

x x x

'8 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL OE SANTA CATARINA NO

SETOR DOS ESPORTES

A diretoria UJ América
Futebol Clube de JoinvilJe
c')ntinua se reunindo com
o intuito de traçar plano"
para as comemorações de
:'<eu cinquel1tenãria de CU!l
dação ..

O.i mentores do Clube
rubro da Mflncl1eStel" en
viaram oficio, eOlll'lclandll
duas a� maiores forças do
futebol brasileiro a. .'C 4'xl
birem -_!Xlra o yúblic,' -caLa.
rinense. tendo por cená
rio o €�iá(lio da rua Eugard
Schinaider. Santos e Bo
ta fogo· foram convidados
porem aincla nib responde
ram

.

a cun;;ulta c'�;. "dia
bos rubros" joinvile-n.s8."'.

o Pre.sldente da

rnçadlrUarac.nen;:;c (te .1'·u
reOOj, na taroe lie !lOD\.n
go. por ocaSlRO do cotejo
l"Jguelrense e AlmlraDle
baHU�O. vencl(!o pelo Clu
be !lorianupuhLano , pelo
marcador oe 4 x :l, proIbIU
a ;:ecmanencia do treIna
dor :6.noer Lms, nas pf')
xlm.daae., dos veshárlos.
O atacânte Torres. atu

ahnen[e em. experlênclilS
no (JlUbe Náutico Mal·cll.o
!)ta$. amda náo leve

SltUaçao detm·da.
us men[-.)rc,; (lo clu

be ltaJ<uen�e ail1da nau
se maIlllbtaram a respei
to ela contrataçãQ ou não
do atleta que V,'I() do !-t.o
Grande (I: .::iul € qu� lem
passe livre. Ape:;ar de ve

terano, o jogador tem de
monstrado qualidades e

que Ol!lU poOefa !'ier utll a(l

Clube rUbro-muI portutr.>
nJ· .na caminharia em bu�
ca da coroa. -rie campeão
do Estadu· a S0 In.clal'-t>e
em millÇ-O fie 1964.

A direrorÍi:t da ASsucia
ção dos Cronista, Esporti
vos de Santa Cutarina, a

go/a .

contando na pre"idencla com a operosulade
d? Joru3.ilsta Jorge Che
rem, promete muito la
zel" para voltar a desfrutar
(ie re�peito e de confiança
por parle dos clubes e dcs
P';;rtist!ls de Santa Catari
na, além das entldadc:>.
Varias medidas estão 'Sen

do eStudadus e que deve
rão ser porta,. em prática
após a' realização da pri
meira reurtião ollclal da
nova diretoria que está
marcar'" para ti noite 'le
hoje

o remador Catarinense AIberlo DJurna. que perten_
oCeu ao Cachoeira de Joln_
vJle, vem brUhando jnten
.samente no Flamengo ten-
do ,e ,"'''dp campeão "no I C Ar E Z l'''f O N � O !Ilabarmo elc remo· tempo- 1

.

l'ada dc 1963.
1 C � l L ? i ':' O !

,

�---_.

OLINKRAFT REPRESEN
TARA A LIGA SERRANA

Achanm·se ab(;lrtas. do 17 a:8 de dezembro, no Plantf.o do
Centro SESC·SENAC, ns inscrições para a 1· turma de Ve·
ran�jo Coletil/o, a se efetuar no periodo de 6 a 15 de ja·
neiro de 1964,

São os Veran' "')9 'Colcti\lOS, grupos de comerciários que
se reunem em pcn I) d • rlTIinados, com a finali(lade de

cif!qfl'lltarem seu d ;;} ;J anual em locais arrendados pelo
SESC,

O IG Veraneio C( letivo será na praia de Imbituba, pa
III eomerclários matl'iculndos no SESC e seus dependentes,

m limite de 20 p nt 's por turma.
O preço. tàtal, incluindo a hospedagem. alimentação e

porte, durante os 10 dir.s, será de Cr$ 4.000,00.
As condkõp.." para a in�cricão são as seguintes!'
- ser comerciário matriculftdo no SESC;

preencher o pedido de inscrição, distribuído

quense -agrou-$(' Tetra
Campeão de Br-usque. d

Ia feita invicto
O Paysamfú. qu- rcrm

a dupla de maí, proj
da cidade· c�m o C. Rena
a resp(·n.�abili1iade de r:

A repreSentaçã0 do Olin
krafL. con.ieguiu com raro C;'lnlleã".
êxito levantar o lirulo d-e Amboô. dl:;p�<llll o T

campeão da Lie:u Senana neiu Luiz'-l Melo m�i� a

fie Futebol. tempJlj'lda
1963· cla.slfiC:llldo-se a�sim Reuaux denlOu,tl"l'u q
p.u'a dif;put:Jr IJ próximo tem forças para consegui
camp,t'onatp catarinl'n.se· de uma bO,J eJassifiraçiiu n

flltebol " c,'mpe0natl! de 1!)6-1.

VERDE-SE
Ou troca·se duas casas sendo I1ma d'.' ·n:.tt·rial (> tt

outra de macIeira, situadas ., rua Jerónimo Jose DIas, 52 e

52 iuná;:ls no Bairo do Suc, d.)s Limões, enfrente a Fábri
ca de Fogos, un pouco al.... (I; volta dr) fI)flacl"l.. TI'Il(:'r
010 loonl com o Sr. João Nascir',�nto, 110 perindo (la ma·

cha Valór da �Topriedade, Cr$ :_:\(I� non.ll(J

Atenção Comércio e Associações
ESCRITÓRIO TÉCNICO de

CONTABILIDADE
DESENHO PUBLICITÁRIO
CARTAZES P/VITRINES

Ten. Silveira 56 Ed, Marzan -

2.0 andú- saia 8.
TAC-CRUZEIRO DO SUL

Novos Horários dos CONVAIR 40
Direto a são Paulo e Rio de Janeiro

3a. 4a. � 6a, às 11,45
DOMINGOS - 14.4')

PARA
PORTO ALEGRE
h 5a, e SABADOS às 10,30

DOMINGOS - 11 J 5

lAC-CRUZEIRO DO SUL - SEMPRE
UMA BOA VIAGEM

----------- -------

ANOTE - GUARDE - VISITE
DURI-BlOCOS

ANllTE 89 vantagens: mão·rle.obra é rc(huida em

10"0; o tempo de construção é 70% mlfnor; material
mais bamto e só precisa de 2 a. 3 mm. de rebôcrl. As

part!des não deixam passar ro.ido, wnidade ou calor e têm
Aurabilidade ilimitada,

GUARDE O endereco: - Escritório à Rua Felipe Sch·
mJdt 34 1· andar, Fábrica em Coqueiros - quase defronte 8

6&:.1.-',
VISITE a casa modêlo, ao lado da flihricn o certlilo"

le peMOalmenle, de Que você Plesmo já pode Iniciar 8,U"
ecr.�tnlCA.o.

DURIEUX & C·IA, LTDA
Fáorl�Q de bloeo,; de cimento - tUoios de concreto -'

com enoatxes -
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Abre Concurso para
provimento efetivo do
cargo de Professor
catedrático de Uireito
Penal - 2' Cadf>lra.

1 -'- Dos que podl'm CDU

correr: Na lonna do dis·

posto no art. 82 do Esta
tuw aa Universidade, apro
vado pelo Decreto n" 50.580,
de 12 de maio de 1961, po
dem concorrer "os docentes
livres e os professores ca
tedniticos da discipHna de
cursos congêneres, oficiais
ou reconhecidos, os diplo
mados por estabelecimento
de nivel superior onde se

ministre a disciplina e que
tenham concluido o curso

pelo menos seis anos ano

tes", (
2 - Documentos exigi.

dos: No ato da inscrição,
deverá o candidato apre
sentar ')s seguintes docu·
mentos:
a) Qlploma, ou documen

to que o supra, expedido
por estabelecimento de en

Ilino superior, oficlal ou re

conhecido, do pais ou eil

'lrangeiro, néste caso devi
damente revalidado, com

provando ler recebido enSl

no da disciplina a cujo con·

curso se propõe, devida·
mente registrado no Minis
téno da Educação e Cul
tura;
b) prova de ser brasileiro

nato ou naturalizado;
c) atestado de sanidade

flsica e mental, passado pe
lo Serviço Federal de Saú·
de;
d) atestado de idoneida·

de moral;
e) Rro·/U de estar em dia

com as obrigações milita-

"
f) prova de estar em dia

com as obrigações eleito
'tais;
g) cincoenta (50) exempla·

res da tese impressa ou mi·

meogra!ada;
h) documentação da ati

Vidade prOfissional ou cien
tifica, que tenha exercido e

que se relacione com a dis
ciplina em cMcurso;
i) prova de pagamento da

taxa de .inscrição de dois
mil cruzeiros (Cr$ 2.000,00).

3 - O concurso de titulas
constará da aprFlciaçao dos

se�ntes elementos com

probatórios do mérito do
candidato:
a) diplomas ou Quaisquer

outras dignidad�s llT'hrersi·
tárias e acadêmicas;
b) exemplares impressos

de trabalhos cientificas, de
obras sõbre direito ou de
estudos e pareceres, espe·
cialmente daqueles que as·

sinalem contribuição origi
nal ou revelem conceitos
doutrinários pessoais de
real valor;
c) documentação relativa

à atividade didática exer

cida;
d) realizações práticas de

natureza teórica ou profis
sional, particularmente de
interésse coletivo.
Os simples desempenho

de funções públicas, a apre
.sentação de trabalhos, cuja
autoria não possa ser com

provada e a exibição' de
testados graciosos, nã0
constituem títulos idÔneos.
4 � O concurso de pro

, destinado à. veriticação
de Ilrudiçiio e tirocinio do
candidato ,bem como os

seus predicados u:dáticos,
constam de:
a) prova escrita;
b) prova didática;
C) defe!'õa de tese.
A tese a ser defendida

eon\tará de uma disserta...

Çio 8Óbre assunto 4e livrlY
escôlha do candidato, :;ler·
tinente à disciplina da ca·

deira em concurso. Na fir

lUição 800re a tese, R Co
missão Julgadora apontará
OI Arros porveQtura com'7

pelo candidato, para
'que se defenda, pedirá ex·

=�e��:r�ra�à=.en�
U sobressair as contribui
dOes originais, novas ou

I&brlplesmente bem expostas,
guer da tese propriamente
dita, quer dos trabalhos
apftIBeIlt:ados, dando luga-r

FACULDADE

2'· Cadeira do 3� no

4 - Homicídio pre"\'ilegia
do; social, plúdoso e emo

cional. Etitfln��ia.
5 - Suicídio. Punição.

Induzimento, instigação e

auxíiio.
6 - Infanticídio. Conr:ei

to. Elementos da figura lc·

gaI. O motivo de :honra.
7 _ AbOrto. Concei"o. Fis

�. Abórto provocl\do.
Simples e qualificado. Pra·

ticado por terceiro. Concen

timento viciado. Excusa le

gal. Necessário. Honoris
causa.

8 - Das lesões corporais.
Diferenciações. Divisão. Do

losa, culposa, simples, grave
e gravíssima. Lesões rodo

prOC9s. Lesão seguida de.

morte.
9 - Dos crimes de pen

clitucão e da saüde. Perigo
de contágio venéreo. Peri·

go de contágio de moléstia

grave. Perigo para a vida

e saúde de outrem. Abando·

no de incapaz. Exposição
ou abandono de recém-nas

cido. Omissão de socorro.

Maus tratos.
10 - Da rixa. Conceito.

Hlstónco. Formas. S,mples
e qualificada. "':s(;:nção de

penaJJdade.
11 - Dos f'rimes contra a

honra. Conceito. Generali

dades. Calúnia. Difamação.
InjUria. Diferenciações. Ele·
mentos. Compensação. A

execução da verdade. Ex

clusão do 'Crime. Retrata·

ç:i.o.
12 - Dos crimes contra a

liberdade individuaL Cons

trangimento ilegal. Amea'�a.

Seguestro e cárcere p�iva
do. Redução à condlção
análoga de escravo.

13 - Violação de domoci·

lJo.
14 - Violação de corres

pondência. De comunicação
telegráfica, râdio - eJetri·

ca ou te!efónica. Corres·

pondência
.

comerciaL
15 _ Dos crimes contra a

inviolabilidade dcs segre

do.s. DiVUlgação do segrêdo
proHhSional.

16 _ Dos crimes contra O

patrimônio - Furto. Con·

celto. Consumação. HistÓri·

co. Formas.
17 - Roubo. Conceito.

Histórico. Elementos. Ex·

tOf:\ão. Conceito. Elemen·

to". Diferenciações
18 � Usurpaçao. Concei·

to. Modalidade.s.
19 _ Da:..o. Conceito ..

Ele

mentos. Modalidades.
20 _ Apropriação indébi

t,.
21 - Estelionato. Con

ceito. Elementos. Modalida·

des. CrimeS equiparados e

outTas fraudes.
22 _ Recepção. Elemen·

tos., Dolosa e culposa.
23 - Dos crimes contra a

proprledade imateriaL Via

laçio de Oi�eito autoral.

Usurpação de nome ou p.seu·

dOntmo alheio.
24 � Dos crimes contra o

revüég10 invenção. De

cretn- ei 7.. ..
� ,

.

Violação de diTei tos de mar·

cas, nome e sinal "de p:sopa

ganda.
25 - Concorrência des·

leal. Us.�, 4ndevido de no·

:'�' .. 'i.:,,,;.�

s�m p
• .1 __ n., f1. i-',,-h, oe ti

tu'ns C ont,...,s níl�is públi
co!'. P"'o:;;f;�rld;o de pa

...pé;'" nlih1;00S Pf'trp ....hos de

��,��;:;�,�30. F:��:l::��O :
!,p1n nl1 <;ln"1 n,·,h1i(''l. F?1o:;l.

f;"'''''ií'' ri" (I'-'fl111'1'1eT"\to nú

blir'l. F?h:tf"i"""AO ri" ,k'('l1·

mento oarti"1Jl?r. F<'llsin"de

ideo1t'i'!i('a. F<'i1so rec'lnhp.ci

mento de f!-rina ou letra.

Outras fi<TU.rfls.
4!i _ De OUt.T?<; falsida·

danes. art. ,!!li, R ::111).
4A-n,-,<: ,..r1,..,.,,,,, ('ontfi\ a

a(l ..... ini..,tr!>f'íõn p'í"liCf!. Cri

mp" nr",+i ...,rlm; nrT- fU1"!(,.i/)

n;ó"rins n,;hH"nf (�>"l"h-;J. rr ado

min;<;tracão em Keral. "!?e.-:u·

lato.
47 _ Ontrns crimes um·

tif'"r'lm; P'l1' fl1.,,,inn"Mo�

crmt."a fl flr'l ... ln1st..... r ..o. �x·

tr'''';'' de livro. ErI1nrf\p:o

irr{'i!11IAr de verba ou ren·

dAS O1ihli"fOs. Con�u�são.
E>::('e'*io de eXII<"Í"\". Corrup

ção nI"c;<;iV9. FaMllt.af'RO de

corot1'"h""dl) 0'1 Õ<>"''''H'Ili

n"!">... -P""'varj,,? ...ão. Condes

cpn"an"':'I. ;.,1 .. " ... ",,;'1 ad"..,l

ni"tr"tiVR. Vi .....lpnC'ia 8rhl·

tr<';11I'l. Ah!lnrlono de fun

ção. F:Yf'rci�io ft1nMona� Ue

galTTlf'nt.e n.,tf"('l,.,,,ô .. ou 1")1'0·

lnr>'"'''rlo. Vinl"f'iío de sildlo
f1JnM ..n!ll <::1'''·;)0 �p c01'!f'or·

" ".� H·

('f) nam I efeit.os penais. (art.

327). "
48 - Dos cr;"..,es prlltiCIl

dn<: 1"'('1' pll"rticulflr contra a

administração. .em geral.

57 - Crimes contra a se·

gurança C'xterna. Motim e

revolta, aliciação e inclta·
menta. Insubordinação. In
si.'bmissão. Deserção, paz e

guerra. Abandono 'de pos
to. paz e guerra.

58 - Traiçê.o, covardia,
esp!'J!"lagem. Inobservância
rio rJ'''t'er militar. Auxilio ao

mimigo.
.III - OUTRAS, FIGURAS;
CRr�S _ EI-I I$lS ICS
PARSAS.
59 - Crimes contra os

símbolos nacionais, Decre
to·Lei n° 4545, de 1942.

60 - Suspensão ou abano
dono coletivo do trabalho.
G'"eve. Decreto--Lei 9070, de
194A.

, ior

61 � Dos crimes contra o

direito c'l:e reunião (LeI 120'1,
--de 1950). Contra a impor
tància de papel de imprensa
(Lei 1:';85, de 1951). Contra as

Comissões Parlamentares de
In"Juér!to (T..ei 1579, de 1952'.
VI - CRTl\I[l<:� PRATICA·

OOS P01� J.iEN"ORES.
G2 - l-egislação de prote

ção fIo.OS menores: Constitut
cão Hi4, Código de Mpnorel'l.
�reto 17.94-3 A, de 12/10127.
Medida.s contra os menores

de 18 anos. do Decre·o·Lei

60?1i, de 1943. DP.creto·Lei

2024, de 1910. Lei de proteção
à infii.ncin. e adolescpncla. CÓ·
diO"o Penal � j1rt. 244 e s&

g-..tinfe .. (ponto 37). Decreto
Lei :mlq de 1941. (SAM). Ta
do território, Decreto 865, de
1!J'�4.

""Ir _ DA"> CON1'RAVEN.
CÕF.S - (Décreta-Lei 36811,
de :"]0/41).

101 - Con�ravenção. fndole
ju"'idir'n, Nosfia lei. (Lei da
introdurão art. 1") Das con·

travenrõos referentes à pes
soa. ao patrimônio, à incolll·
midade publica, à pat pú
blica e à organização do
tr:>hRlho.
64 - Das relatlvl\S à po

lícia dr> C01'tu11'e!t . .lOl!OS di!
8�r. (Decr�to-�:;l'!1. de 30/4/
46. T ,ntp1'ia e Decreto 6259,
de 10/?/44. JÔI!O de bicho.
V:>rti""em. MeT'djrAncla. Im

portnnR.rão ofensiva ao "DU·

dor. Embrisjruês. Bebidas
alcoolicas. Creldt>de contra
animl'lis. Pertllrbflrfi.o da
trflnfl'lilldBtie. Pl'fprentes à
sdministrar:ão nubllr'.8.

A5 _ Cnrli.ItO F!o-reo;t.a1:

J"l<>�reto 21'7Q::t. de �/t!34.
(!r'\rlill'o df' np"rs. Tlerreto
'7Q4. rip HI110'�R CórHe:o da
CW'R.. Der'1'f:lto 1?10. de 24f4/
::m. P"r,,"onr'pito de """8 ou

cór. (l pi 1'�Q(). de Hlllit 1. Có
cl1an lIlnr:innal de T"Ansito
(MultA. f'Jl.rteira e rptiMd.a
rie v",.."to) Decreto-Lei
�o:::o;l. ril> ?<;19/41 )

PlJOGRAM:El\l�� DmElTO

(2" ano)
1 - O crime e a nenR. Dt

reit.o �",,,I ou CrimfnBl.
Cn""_pU.o. Denn.".,i"pt'ÕeS. Sua

poo:;idin no 011Rr'I"O geraI
das ('1êT1MfIos inrldirAS.

2 - Relações do Direito
Penal ('om as outras clêri.·
('fas .iurfdt,..as.
3 _ Cll'o"cias penais. A
��.

4 - Ahtro1,"lologia. crimi
nal.

5 - Evolucão histórica
do Diréito Penal: seus <ti

versos períodos,

Abre in!!criçi<) ao CoD- ( ..... {:
cu"," (fI" ,-,·.,.:··;···"1.... ·JOla.ITfi 'lUI'NJ

pftT:"l matHú'h in;�i:.,l .. [ -,;';)\"P ('I')�"·'?O ZTlYf "f)Jd

I"m 11»M, nfi cur..." de :')l!'!íA·

Fann�('i�.
De ordem d'": r:.''Y'."). sr 's':lJ:rnu.1 I'lr.p U,·Ul·1 ·t�

Prof. Ll1l� OsV?'.-J") d'k:::lO- "f'''n ::1.'"1 '1.1q

pora, Diret0r (1 .....,·,1 F��ul· -Ul0zaú ,p R{ 'S·· ""rrl'fll()T,T

dade, e (1.'1 con.formidBde UI:) 'l1ut.['fI11;l� \"11'1"'<": fifi RO

C'1m o RR«tmento Interno -nmRJflhTUfl up m:wu'·tl.,-:- "'1),

dêste e<;tabelE'dTl"'ento de armprn::>t:d"Bp "BlJe'.lO'"''''

CTl'1;no. f"roo míblic'l qtle. no ·BUf.l�l

periodo de 2 a 20 dE' lpnei- -"B:') "B'lUTIO::O an nmn<:"f 01) lt'1ol

to de 1964. estarão abertas, -rrn O!.I11la ou 'saz9A S"BlJflA

nesta Secretaria, no horá· JOÕ 'opu;nwncl 1;lJflS 81'b 'I1Jl
rio das 8 às 13 horas, de se- -Hl:;J 31UaSaJd o 85·">:81 'sonus

g-mda à sexta-fein, as ins- -SaJalm sop om"U!l:J31TUOO

ctições ao concurso de ha- 08 atúI"'Tm ='>T1h 'Il'.ron ':ii

btlltacão, para matricula ·01;l;')t::::nmuapt ap OJ.Ia

inicial. em 1963, no curso n5!r.TJo:} BJBd ('/l.11JS 'O"llSr/l.3.I

de FfO�lkla. 'Il'J:;I/l.11'1I mm (l'P::')nOrvnPTT ap
O concurso. que constará OSJnouoo op S"BAo.td sua

de uJ"ilvt'.s ESCRITA, ORAL ·\lwuauat'fxa

e PRÁTICA, versR1'á sõhre no oB:'ilulS11('lHi'ln 'I;'.un tlJ<Jp

as seguintes d;sclplinp':l: -Uai)JdlilO:) 11:11
.. "T nAO.Id" V

FfSTCA, QUrMIC� p. FHO· "1"''1'';:)1 O+lo�
LOGIA. Os progr.:l.m�s d!;',;· an .... ,.,�'r ...r!yfl "B{

sas diseh'Unas ver<;f'1'1 s6- -<:Ir! . '",''''''n('rI,,�.! <":l-'�l)lJO�n'll'

bre matória do cid'? COle- "1:"1'. 'T �I: L'l1J, (q

gia]. ;1I110
Os cfl.ndidrot'l<; �" .. .., .. -;<) (":ly, ....", ;") lUOJ8Q (1'1

apresentnr, p�!"R i,,"el"k-Q :am'!p

80 re'f'..;n'l ('.r�-·"�<","'ii
."' .. ..,,, """'''''T�:,! <>==11

se!!llil"'t .... ""'''''1"'"' .....
' ' "., p"·l-' �'�.1 Ol"'.r

1) R:'Ql1f;' .;.,.. ...-.t �1� i"!.:o· '" "'�.'T< n-.o.,9 9n o<>"no

crkã(1· ;'ln r�c:r,T0TTr,:1"P no S@tu

2) Prova n ... N·"" .1'1· � (J(] ':> ;00') S,P13:JtH"<I:l 1'10

curso secundáriJ: .((',,) o:)(no <I

3) Carteira de Id'. - i:h· ·'''''-onh BP .. 'ft0llT ma '!"RIO

de�) Atestado de idoneida- ��n n�;:;;��rl.;T'�u s�u:�����;�
de moral; "3 ogÕJ,IOSut �n ("�lunU O

5) Atestado de sanidade ·911t::lmnmOTOlOUOO

CisiC{!. e meTltJl.I: �1r:ll 'P.f<lS OR:')�'fTf(lmT ap

6) Ah-retuzl1Ifia. e:rneditil'l nRTn:1T1n:l 011 O"l"l'T)llJUtr.) ao

nelo DPna"T"1;aJ"'"1ent.n dI> SJ1.1Í- O"I':"u:O'lm oeTT'Tllrna"r 'RA('Jd

de Plí.bllca . de FlnM�nóno- �.1T"lU'.Hf 13 "nRri "Err'...F"·'UT::l

IIs. ou de órgão oficial do (lU DT.Ip.um'1T1nn 00 fl'lsnmm

pais: U laAT<>e:-n(f 'Pnt ..� a<: '<:nnu

'11 Certirtiio de n9!'cimpn- -anm amr� 'flP'liaT s-el:nJa!

to. pl'S5:artR nor Oficial de -um Sll' S'!ro(l1 Sltllll!<;'T"IQ!! za ....

RelTÍst.ro Civil; oemn 'anb eu um"B' a'lJ'Il'd

8) Prova. ('Ie e"tl'lr em dia 'B somm.I'BtúI OTl'� a nUOl

com as obM"'''''0es relativas -noouelUl ou:}p.(I"!>ao (nuaq

ao servico militar: -90az 80pnt:l1mI1 a'llffiUItl'lald
9) 'T'I"tulo eleitoral; -WOOU! SOlllaUtpanb3J" 1'10
10) Prova do 'lIH!;amento

da taXA fie ino;crlC'ão; -sop
11) Três (3) fotografias ·t�rxa SQ1U3,ftnOIlD,;0 BOp

4x4. -01 Im 01l:-;11";wi" 1m� 'II' Jmm

A prova de mnclu"iin rto _r.rilf'n:->R
•

'B�9J lIlUa.l�nb;u

curso secundário deveni o Rtlb. �sap '911f")o\ ap oqJ:)

!'ar feita em duas (2) vfRS, -aJ tUO., a ''8p'IU1S!�aJ "B1JB:>

ambas originais, tanto dos tua 'rmsod TlIA Jod oR5ln
C'.erti1icados de COt1rll1"'ão -su� ap oprpoo o 'S'"('RJoiMi
do cnrso. ('.orno dos l'9S116C- -sa sbs"(:o ma '�41s-J.nnupv

bf'Jtórloos escola..res, .', .rB"(lbm.q
obedprirlns. O'lpnt..., a êstes. eu oetu.rCT-"R:-oncmd 1'l11a�t: '6.res

os modélos IR e UI. o�u 9:WO:l lTl"''1 'fn:o'r'T·T .....o

Todos os docurr.l;mtos da- -m 0115tnu'J.lUnoop 81UaS<I.ldu
verão ter as firmas reli\9· anb (llIlP�OTIt1=l, . ep o;\'l5!J.:l
nhecid!:1s, 'it -SUl oe "B�l!�'l}'Z'3S O�N.

'··'?:";�''',l;T_',.�i.;.;.i� �ib'fí.;X��ai:;:;:" ,,"-_....Ii_....'""'2��.....!liiI,,:_...<,11il4..,.9r·�o;�:t.;-ili..\f.,_;
:i::t.�

DE DIREITO' Edital N.24

15 -·0 Cé.d"p p:enAl .de

lQW (Decreto·t·?i n 2.818,
de 7 de dezer:1bro).

16 � A lei penal. Evolu

ção histórh� d" ur'.<1ci,iO
"nullum crimen·nlllla. pOell:l
sille lege".

'

17 - Intc'''p.e�ação da lei

1"I";fIal. A analogia em dire:-
, .. l1t;·ual.

18 � A lei pemJ no tem

30 - II legítima defesa.

Requisitos.
31 - U cumprimento do

dever 10;;:"11 C o exe.clcio re

�.;'?r de direito.
:·1 � (..., ':;as dirimentes

011 rc:lifkr.tJ-;['s da rulp:!
b'1[c1a(le. Dnenca mental e

desenvolvimcnto men�al in

completo ou retardado.
33 - A i<iAde e o !'õe"''' em

rcl:l'·�a à respelllsabilidade
peT'n1.

:l4 - T>":�"",oc5.o e palx5.o. O

c()nSe�t!Ff'''''() dI") ofendido

e o "'e'l e�,..Hf) sA"I-J"''1 a res

p ....n<-<1'1i.!id:>d� penal. O ho

!'"1,....�;dio a pedido. A euta-

para defender-se. Em dcrc- me, ins!gnia., sinal de. pro- Usurpação de função púl11.i- 35 ;___ A embriaguês e sua ·ão. Distinçfio na doutrina

sa d� tese só d�derá ser ��jlj_da arma" brasões ou ���. :Rer:�:��. �;1= i�n�nT:'nli�Ô��br� �esfu��· to21d;-v�t�r;;;;t'l-oEIerneD-
�f::U��ed�d�: �r��� p�� l���vgo�l�b�;�e: contra a de prestigio. Corrupção eu- damento do direito de pu- tos.

Inscrição. organização do trabalhb. va. Contrabando ou desce nir. 22 - Elemento material

A prova escrita, cuja duo .(v. Ponto 00 -� greve). minha. Impedimento, per- 7 _;.. Doutrinas cenaís: a do crime. Atos preparató·

De ordem do Exmo. Sr. ração será de seis (6) ho- 27 - Dos crimes contra. o turbação .ou fraude de-.eon.. eaoola clállica, a positiva e rios e atos de execuçêc.

Prof. Henrique Stodieck, ras. versarã sôbre assunto, sentimento renztosc e ccn- corrêncte. lnutllizaçio de • erftica. Postula dos há- crime falho e tentativa de

piretor da Faculdade de sorteado na hora, de uma ira o respeito aos mortos. edital ou sinal. SubtraçAo sícos. crime falho e tentatnva de

Direito da Universidade de lista de dez (10) a vinte (20) 28 - Dos crimes contra ou inutilização de IJvro ou II - Pontos de aftnidade crime. Elementos da tenta-

Santa Catarina, faço públi- pontes, organizada pela os costumes. Estupro. "Ele- documento. , e de <tiverfJtncia da terceira uva e as vt.rlu teortaa sõ-

co para conhecimentQ, doa . Comis.são, do programa da mentes. Ação. Quando pú- 49 - Dos crimes contra a E� com � escolas clás- ore a sua punk;io.

jnteressados, que se acham disciplina. blica? Representacão. Ir- admtnístraçâo da Justiça sÍ08S 8 positiva. 24 - A . desistência e o

libertas na Secretaria desta A prova didática constará retrabilidade. Perdão. Ex- (art. 238 a 359). 9 _ Responsabilidade pe- arrepeodímento eficaz, Seus

J'aculdade, pelo prazo de de uma . dissertação, pelo trncêo da punibilidade. Aten II - LEGISLAÇAO ES- nal do criminoso. Conceito efeitos sõbre a "PUnIrão da

(6) seis meses. a contar. prazo irredutlve\ e ímpror- tudo violento ao pudor. PECIAL oas tres escolas. ten+a tíva. Crime impusslvel.

�ei:ap����� �ês':: p�� �j��t�s, �gb�!n�o���to �5�2 di;;t;-f;;:�. ���:�tn�e-�r�!e-;- g;�ti��. c�mg�sme� tolO ;;_raA :��ê:un!����: �� = �h;���r���ac�"'�:i
:otário OnelaI aa União e teado, com vinte e quatro 30 � Seducão. Elementos.· contra a existência, a segu- Substitutivos penais de Per- penal. ,;:rro de fato. �rro

enceramento às neeoíto (18) (24) horas de antecedências, Corrupção de ·nenores. Lei rança e a integridade do ri. culposo.

horas do último dia, as íris- de uma lista de de? (lO) a 2252, de 1/7/54. Estado. Lei de Segurança. 11 - Direito Penal sovíé- 27 - "]<:"'ror in persone",

crições ao Concurso de Ti- vinte (20) pontos, formula- 31 - Rapto. Conceito. Leí l8a2, de 5/1/1!i3. E crí- tico tasctste Italiano e na- A -at-arratto totus".

tufos e Provas para o oro- dos pela Comissão Julgado- Formas. Concurso, mes mttttares em tempo de otonet-sooíausta alemão. �'1 _ C"l1�"'''' e'e-tudentes

vimento efetivo do cargo ra. compreendendo o 'as- 3'"! - Lenocrrrío. Hís-d-i- r-uerra - Decreto - Lei 12 - O problema da ceí- rl,\ "�;..,.".,'"",it>r!,,. - a con-

de Professor Catedrático de sunto do programa da dís- co. r'ormas. Pavore-iíme-rtn 4756, de 1'12/42. ínalídede de guerra. O "'!ir, ;r-p<-;r�· ,�1. '1 e�.t,,<io de

Direito Penal, 2" cadeira, va- ciplina em concurso. da prostituição. Cs su dc 51 - Crimes de responsa- j�l.gamento de Nuremberg. �,,"'n<"";(l�d" e a legttlma de-

.ga em virtude de aposenta- Na reeíteacão e [ulga- Prostituição. Rufianismo. bílidade do Presidente da _..r;;nmes de guerra e cnmes -a.

daria do Professor João menta do Concurso será Tnifico de mulheres. República e dos Governado- contra a humanidade. O crí- '"!!."l __ O e"tlJrh de neees-

Bayer Filho. observada a lepslflcâ') fede- 33 - Ultraje l�'i!llico 9.0 rcs ou Interventores. Lei. me de genoctdto. st-toõe. A questão do de-

ral pertinent.e à maté-ía pudor. 1079 de 10/4/50. Prefeitos 13 - LegiSlação penal
O p:--ograma da di5Cipli· (Lei 3528, de 3/1/59). brasileira. Brasil colÔnia e

na, que servirá de base piira 34 - Dos crimes contra a 52 _ Crimes eleitorai!!. Brasil império.

ns provas do Concur<;o, foi familJa - Cont.ra o rasa- Lei 1164, de 1950, 2550 de 14 - O advento do regi·

prgBnizado pela Con�rega- mcnto. Bigamia. Induzinwn- 25/7/5S. 2!l1l2. de 30/11157. me republicano.

ção, nos têrmos do § 4', do to a érro e�:·�FdAl e ceulta- 53 - Crimes contra n

art. 1", da Lei n· 2.938, de ção de in1">"". 'cnto. Conhe- gu. r(a a é' .e!.lpr�go da eco·

2/11/56, e é o seguinte: cimútlto pré .... � de impedi- nomia. pOi�1.l!fl1'. Lei 1521 e

menta. Si:nul �r·f,n de auto· l'i::l2 de 2"i/121!H. Lei 3290

PROGRAMA DE DIREITO ridf'.de para cclebração de de 23/10/57. Usura fDecre-

PENAL ce�mrento. SLmulação de to-Lei 22.626, de 1/4/33).
cas�mer.f.Q. 54 _ Crimes de imprensa,
35 - Adultério. Conceito. lei 2.083. rI:;! 12/11/53. Pres-

Elementos. Mod�;tdades. cnção. Lei 2728 de 16/2/56.
(ros CRIJV1"l':,<; EM ESPÉ 36 - Dos crirle.� contra o

CIE) esteclo de fn1.'l ·i'l:n Regis·
tro iI'ev'-tr"l". '�?.rtn su

l _ DO CÓDrGO pr.'''r'''L pos·o. Slm ...('� .:'" .... '""n a'tera

(necreto-Lei 2846, de 7/12/ çãry do d'reir !np'"{>.n·e ao

40) estc.do ejvij rio recém·t:fts-

1 _ Crime,> em po;néries. cido. Sonegação de estado e

Fi$.lra legl'll (art. 12). Clas- filjllrí'io.

sificElcão. Lefrl,>lRl'ão Si1'te- :"l7 - Crimes contra a as-

mática do Códir:o. PenAS. sist�nr;ia hmili:u. J\ ',,::nd/)-

2 - Dos crirrpes contra n no materi'll. Entr,,"9. de

pessoa _ Contra ai vida. filho m�nor a pe�sna idÔ

Homicídio doloso. Conceito nea. AhBndrmo intelectu::.l.

e element.o<; dI) c-Mme. Sim- Lei de prct��ão à Fammo.

ples e oualifj('<><io. Der:. V,i 3200 de 1941.

3 � Hamidrl.io c'llpos'1. 1!l Dns crimes contra o

Modalidade. A'lmento da p:J 1.(/ )'im, tutela e cura

pena. ,tela. "iH�irn('nto a fuga
entrE ,. "tt..lrl<>. ou sane·

gn�iio d· ln" '''-''';. Sub�ra-

ção de inr: 7
•

::19 - Do" le<; contra a

int"'olumidac1.es ]"i.blir:a. Pe

ri"'o comum. In :'"ndio. ,In.
cênr-ilo. Incf>nc"io culpo"').

E"U'losão. PSf) de a� tóvir:o

ou asfixinnte. P:'I"lJricação,
fom8cimento, aquisição, pos
se ou tran:ouorte de explosivo
ou 'I.!lZ M .. ..;"n ou �s r;�hn·
te. De<;anamento rrtl' ne!'.mo

ronnmento. ::::, htrp.�ãn, ocul

taçp.o ou inut.ili?:f1"'�,} 'rie

m"teri�l clp s&1v�ITe'1t(). Di·

fU'liln dI> df'E'nrn 011 pra"'?.
40 - Dos crimes contra a

sev,nranra dos mei'Js de

corrunicarã'1 e tron"n().,.te e

outros serviços públicos.
Perigo de desr.stre ferrO\'�Á.
rio. Desas�re ferroviárIO.

Atentado contra a s'Õ!g;ur!l.n·

ça de tr:oot:sPOfte<; rnarit.i·

mos. fluvi::tl (lU Rêreo Si

nist.ro Em tran",norte. Ar

re"..é<;so de pro;ptil. Mel1-

tadn contra a !'õr<T11r:mca de

serdco de utilizarãQ públi

ca. lnterTIlnrfi.o "e1'tur

baç1i.o de serviço telegráfi
co ou t.efefônico.

41 - Doe:- c'·imC''i contra

a �'lúrle n,'hlir·1 Rniriemia.

011trrlS fig1H�<;. F,.,t"T"n"ren

t8'l. �x�r"Í ...io Pf'''''l da me

diri'll,!., 9rtA ,. ,jn.,.jfl o.y
faT7TlRf',s.1Jticrr. Ch�rl,,·i'lmn.
CUr'lTldd,;smo. Re�amen
to ri!". smlde Dl '·l,,!].
42 _ n.,s w

� f'nntrn. a

n"'- ",'hl·'"" Tn:·itf\r.'io.

Apologia, quadr:Jha ou bano

do.
43 n�- c contra a

!fi n···1 '1. M :l (""'I.

Cl"irne� ,,<·�j.....,il..,r'l,.... pr j ''1.

choco n"" f:-ol�;c,.� p ....

55 - Crimes de falência.
Lei 7631 de 21/6/45.
5'i - Crimes militares -

D:)s crimes própria. e im

própriamente milITareli. Cri·
mes comuns cometidos por
militares. Código Penal Mi
litar e cor.nun. PecuEarj·

�f,;\�l:;��;���W Paz e conp;ra����,!'J J�t�rp�.���m�i!,��ut�:� ��Ô'�dO�������
to. Lei 1057·A, ele 28/1/50. Terminamos mais um ano Este aI!O q�e linda foram d�s,. rehglos.OS,. n:rahs.as, 1l:dll .�os o nosso Pessoal

de atividades. O balanço do grandes e objetivas a!! do teCnlCOS da lOdus�na partI· do Ramo e d� Imprensa, ca·

;��tI�: ��d�ei;;ít:oe' q�: :�or�:ee .:�7s c��pr:t;�: ��!��a:�n�:sta;����o�e ��: ��::�s��;e "ti�::����:�:�
que falta fazer, é favorável �:��� p���ut:li����S

do �!ci��!::; ����I;es�:�:�:: :�5������hO�: o:�!�m;io;.
:a;�::�f::tiS�:Çãl�6t�O�::;; cias e agI"adflcir1entos, a mação. do lastro de Boa·

:;l=�c� �u�9�I�a an�: pr�;cl��������lO�.��I;:�:: ���cea:r���i��:s��d:;je��v��: �1��t��eOb���Ul;:eq��pe:
vindouros. criadores, representantes do

Também ao Comércio e :,�i��T:::�:P�:!;:i%e=.
ao Funcionalismo, ligados, gem mencionados, oferece
com os negóclp9 da !.grope· mos o:; nossos votos de um

cuáMo. do nosso Estado, os

PP.
19 - A lei penal em reb

çã" ao eS-:l"co.

20 - Infração oen"l: Di·

visões. Crime e contrnve-,;· w·''Ii.a.

Ministério da Educação e Cu:lura
Universidade de Si:nla Catarina

FACULDADE DE FARMÁrJA
ED!TAL N. 16/63

sabllidade penal.
36 - Da co-autoria. CIro

cunstãnctas fncomuntcãveis.
Casos de impunibilidade.

37 - Da pena. Fundamen

to e fim da pena.
38 - A pena de morte.

Argumentos a favor e em

contrário. No direito Brasi

leiro.
3!) - A.s penas ínscrttas

no código de 1940. Penas

orlflinais e acessórias. Re

gras comuns às penas pri
vativas de liberdade.
40 - As penas de reclu

são e detenção. Aplicaçiio.
41 - A pena. de multn.

Pagamento. rnsotvencte do
condenado. Desconto eUI

vencimento ou salário.

'2 � Limite do desconto.
conversão em ceteo-ão.
H)dJ de conversão. rn-ot
vêncía 'absolurn e su

.

�n·

cõo da execw-ão da muu-..

13 _. Da ucncacão da pe
n-r. Regras para sue fixa'

ção,
, .. - D;J1il clrcuns�i·'l"I ... ,;

agravantes. Na ('tl�a C:c

concurso de flr,en��.�.
45 - Da re"incidênclu. Es

pt!des. Efeit.,) da reincldl1n

cin espe::ifi08.
dS _ Das cirrun��:\n"'!",>

at�n1!ar:tes. Conr;ur:;(l nl"!

c1'·cllnst!\ncins atenur.nt.('� ,�

agr�lVantris.
47 - ·Con"lIT"o de c··im\:'.s.

C"""eito .Cnnctl'"l'io m:-tc·

ri:tl e C"0:"'::t!rSO formal. Cri

mú �on'·'nuf'.do.
18 - Anlk'\cão de multa

cr��e���n;:= con-

dicional da pena. Requisi
tos.

50 - Do livramento con
dicional. Requisitos.

51 - Da.s penas aces

sórias.
52 - Dos efeitos da ccn

dc'laçio penal.
53 - Das medidas de se

guruuca. Condições de apU·
cabiliriade, revogação e exe

u-êo.
54 - Das medidas de se

gu -an-a em espécie,
'i5 - Da w-ão penal. N

bllca e privada,
56 - Da extinção da pu.

ni"'"'iEdade. C usas.

57 - Da anistia, da ara·
ça e do indulto.

58 - Retr!'.tação do as:en·
te. Casamento do ofenaor
'")"" :1. r.Jendida. Do resser-
fi·' .-"0 no peculato culpo
,0

'1 - Da preecríe;o, eece

dô-ir-.a e pererrrp-ão.
.

1 Dó's '''�I�'IS impedi'
tivas E' interru"tivas da
)1._;f',ição.
fi1 - Da reAbl1i�ação.
E, para que ch�e ao

�rmher1men�o de todos. la

Vrei o preSf nta edital, que
·se�· ,u1;JliC<ldo na íonua da
lei.
Se�rf!t.n,ria da Faculdade

de D·�eitQ r:!-l. Hn!vetsldf!.ne
de S"'nt9 Cnt<uina, aos tre

� "�o r-', m;"s de dezem

b""o. (1 ... "-"iI novecentos e

:;;0<-';(''1tll c três.
B�l. nf'rn"1io Oaux Boabaid

�ecretário
ou d!'s "]€n.�-: fI�<>"sória<; na

�"'nC1\r;'! de ('rirroes. �t')
na e'(e�ucão. Fe"'l,t',do di

veM"(l do
-

prctendid'). I.i';�i

te das penas. Concur�o de

Yr"f. Jle"rirtll" StoJ..ieck
Diretor

(5 v.'

nossos sinceros agradeci
mentos.

Para os nossos amigos e

NATAL FELIZ e um 1964

cheiO de prosperidade
Secretaria da Arricultura

----------=.=

PREVIDÊNCIA f ,)CI!:'" ;
II

........ ..,-'--4. c-f.n. tlki-tt.-_�
ESCOLHA DE DELEGADOS REGIONAIS DOS IAPP:

� O depl.itado federal �dílio Martins Viana (PTB-RGS) a

presentou na Câmara Federal importante projeto-lei DO

�.entido de alterar o Artigo 111 da Lei Orgânica da Previdên

f ia Social. como é do conhecimento geral, as JJR são com-

pastas de 2 membros, um representante da classe profissia
n"'] e outro dos empregadores. O Delegado da autarquia é

�,,; n'<"'l.camentc o presidente da JJR. e não ê eleito. O man

dnlo da� JJR é de 2 anos.

(_., ptnjeto·lei do deputado Viana

te caso nome<l(1::! pelo Govêõ·no.

Eis o pro�t:!o:
Artigo T· - O Artigo 11 e seus parágrafos 1" e 2" da Lei

n_ 3.807, de 26 de agõsto de 1960, passam ter·a seguinte re

dação:

"Artigo 11: - Em cada Delegacia dos IAPs haverá uma

Junta de Julgamento e Revisão (JJR) constituída de 3 (tres)

mer.lbros, representantes do Govêrno, dos segurados e das

empresasé aquêle nomeado, dentre os seus servidores, pelo
Conselho Administrativo, êstes, eleitos pelos sindicatos das

cat&gorias profissionais e econômicas vinculadas ao Insti·

tuto, com base territonal na jU!"is.�ir:io da DelegaCia.
§ lQ - Será de 3 (três' anos o mandatQ dos membTos

ele que trata ê.ste artigo e cada um terá o respectivo suplen-
�

,

§ 2" - A Junta de Julgamento e Revisão elegerá anual

mente, dentre 08 seus membros, o presidente, o qual con·
comitantemente, exercerá a DelegaCia e será substituido

nos seus impedimentos pelo vice-presidente, da mesma for

ma eleito!'

Artigo 2" - Revogadas as dispostções em contrtrio, es:

ta lei entrará em vigor na data de sua publiC&ção",
COMENTÁRIO: - Com a devida vênia, sugerimos ao

deputado AdOto Martins Viana, que o Artigo 111, tenha a

seguinte redação:
"ARTIGO lU: - Em cada De1egacia dos lAPa haverá

uma lunta "e lulgamento e Revisão (IJRl. ennstltuida de

Z (três) membros, representantes do Govêmo, doi fIIIPl'O'
�o!! e dos empregadorea; os dois 6ltlmos, eleitos pelo
sindicato das categorias profissionais e eeon6ml.cu e o

primeiro eleito pelos servidores da Delepeia do sepdnte
modo:

"A Delegacia e as Mênclâs da jurisdição da meIIII8,

jnd'ca�ão CIU1a uma, UM servidor para "d.elepdo-e1eltor"'..
:este!!, em e.scrutinlo .secreto, escolheria S (tr&;) nomes ,...
ra formar uma Ilsta-tripUce. EseoJhldos os nomea,. a lista

será imediatamente eneamlnhaciJt...'ao Conse'lbo AdJbbdatra.

tivo do resprt'ttvo rAP, o qual eseolherá dentft! oe lDdfcatIGI
o futuro delegado Ql çomo o seu mbstt�.·

J bessa rr
,. ira, sr. Deputado, noS, Gervidores, teremo,

articipar direta!1;!-ente na. escolha do!; ri"
realmente represpnt:un RS asPir;aqões_. d�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



No dia 28 do corrente

mês,
.

será comemorada a

chegada, a Lajes (SC), dos

trtnios da rerrovte Tronco

Principal Sul. meses trilhos forma construída pelo 2"
estão sendo lançados pelo Batalhão ROdoviário (Lajes-
2" Batalhão Ferroviária (Rio SC), duas das Unidades de

Negro-PR), sObre a plata- Engenharia de Construção

do Exército Brasileiro, em

penhadas na implantação
do TPS. O acontecimento
será tanto mais significa-

tivo, pois, se concretizará
ao ensejo do transcurso do

sesquicentenário do nasci
mento de Irineu Evangelis
ta de Souza, Barão de Mauá,
pioneiro das estradas de
ferro no Brasil e patrono
do 2" B;;talhão Ferroviário
que, assim, assinalará, de
maneira marcante, a data
natalícia de seu ilustre pa
trono. Unidades integrantes
do 3" Exército, os Batalhões
MAUA e RONDON estão
subordinados tecnicamente
à Diretoria de Vias de
Transporte, órgão do Exér.
cito Nacional que tem a

seu cargo, por delegação do

Departamento Nacional de

Lreveu-se essa apresenta
ção aos esforços de um gru
po de senhoras da nossa

sociedade, lideradas pela
Senhora Grusrela Sielski, e

seu esposo Dr. Agostinho
Sielski, que procuraram des

pertar no povo da nossa ca

pí car os sentimentos de .um

Natal mais Cristão, que

dedes, dos exautívos esfor

ços, de Regentes e Ccrults

tas, para conseguirem al

cançar à unidade e tiermo
nia desejada as apresenta
ções, os Incansaveís en

saios, as decepções e desi
lusões havidas. A música
enfim, opéra o milagre do

poder reunir quasi uma

centena de, crianças aten
tas ao sinal do Gerente, que
finalmente vê a c-nnsngra-

vras de louvor ao magnifi- Foi uma Feliz iniciativa,
co espetáculo apresentado. O "Encontro dos Corais",

"

'.

Na Europa se consome mais
Margarina

Depoisodas campanhas oe _,,,ohbuiram para és;;es re·

os indices de consumo da

margarina subiram conside·

ravelmente na Europa

esclarecimento médico que ,;ul�ados
recomendavam o emprêgo De acôrdo com aquele
das gorduras vegetais, mais Comitê, que tem sua séde
saudâveis que as animais, em Haya, o consumo de

Segundo informes do "Co·
mitê International d'Etude
de la Margarine", a quali-. Áustria
dade atingida pelo produto Noruega

margarina ê atualmEnte dI)

seg'uinte ord�m:

margarina
quilos per capita

11,3
20,3
4,8

e a experiência favorávp.1 Dinamarca 19
dos consumidores tamnén; Suêcia 15,4

Alemanha

HOlanda

.... "-'0.. .....__ ..... ,

..

ti A AGUA 11: PRECIOS.A!! (ESPECIALMENTE QUANDO;
.. ����AJE�S��AU�AV��T���S��� ��gv��ES������,
IISEZ! ,
,- ---:'&. lia. -n 1·

Mal chegado de viagem, o deputado Laerte Vieira fez

questão dc daixar bem claro que ainda é o mesmo ItAIVI·
NHA que daqui saiu.

PO:'ito â frente de um microfone repetiu as mesmas e

sovadas frases. No mesmo estilo, na mesma chatice, na

mesma tonalidade de comicieiro de subúrbio.
l>ara confundi·lo bUi'tarão apenas alguns depoimentos

de prefeitos, eleitos pela UDN, sõbre a dinâmica, em ex·

tenslo e profundidade, d'l ahml govêrno.
Escutando-o!), ele saberá quc lOS processos discrimina

tórios furam banidos da administração; que os I)foblemas
Que, ao seu tef1l1l0 de Sccretãrio e lider, não saiam dos

mall�ls coloridos c muHicorcs, vem sendo solucionados so·

b.rf' o chão cafarinense, sem zonas abandonadas e zonas

priviJegiadas, por<]I'C de acordo com prioridades e não
com I"csultados clcitorais; que não há mais crupre... timo

hancârio com juros . inoxplicáveis; que as cotas municio

Ilais são pu!!:/).s sem interferência,s. de terceiros; quc o

clima pnlWco que desfrutamos é outro, sem mesquinharias

mos a valiosa colaboração
da Rádio Diário da Manhã,
na voz do locutor Antunes

Severo, transmitindo tõda

apresentação, sob o patro
cinio do Departamento de
Cultura da Sccretarfa dc

Sení realizada em Santa
Cutar-ina a IV JORNADA

DE CARDIOLOGIA, de êm-

Foi escolhido, por u;;a'ni
midade, presidente de hon
ra do importante conclave
o Reitor João David Ferrei
ra Lima.

de em que se reunirão em

Florianópolis dezenove car

diologistas dos mais re

nomados, todos com íun-

Na jnsl;lJar;iio du Município de Antônio Carlos fala o Juiz de Direito de Biguaçú,
Dr. Djalmu ÇOS\;I, aparecendo ainda o Governador Celso Ramos, O Presidente da

Assembléia Legislativa, Deputado Ivo Silveira, o Dr. Aderbaí Ramos da Siln e o

24

l'refeíto do nôvo Municipio, prof. Tcodôsio Maurício -Wanderlei

:;��):�:l��'r�:��� �������i��l���e:��!, ��:r�.ll���1 s;�vr�;a���' I��iv�:��:i��. ��l�i:'
1\111CO(;0, (lUitas autol itladcs e moradores UI' Anlünio Carlos, momentos antes de

ser iJl<�\lbUl"ado o Gr:J�o :�C;�ã�T���;!r�!'!�'�:::��N�� nôvo Município.• (LEIA

Alemã 5 foram passar o Natal
Zona Comunistan

MOSCOU, 26 (O.ó) - o e orientais, puderam co

memorar o. nalal em famí-

Estradas de Ferro, a cens- que o trecho Ponte Alta do fin�tivamente, o planalto ca.
trução de um trecho de Norte-Lajes seja entregue tarmense ao sistema fer_
600 km, do TPS, entre a cio ao tráfego, interligando, de- rovtérto nacional.
dade de Rio Negro (PR) e

_

a Barra do Jacaré (RS). �
.

Espera-se, para dentro em

o
....

E-S""""""" 'lJl'
-

breve, jánoPj':óxirno.ano, ,"

.' "I,I-�"'- Ocom a consolidação e las-' �1_-",; ,

treamento da linha e a con- , �
clusão dos Postos Telegrà· O· ruiS MfHGO DIAIUO Ilt SANTA ",UAR!I(I..

- q.

ficas e Estação de Lajes, FlorianopoJis, (�e;\:ta·Fcira), 27 de Dezembro d(� 1963

Presidente do (onselho
Administrativo' do IRASC
Renovado o Mandato do Dr.

José Felipe Boabaid
Por ato de ontem do Oo- processos que estavam pu

vernador Celso Ramos, foi rudes na antiga Diretoria

renovado por seis anos o
de Terras e Colonização,

mandato do dr. José Felippe mas principalmente o preso

Boabaid como membro do tigio já agora ínabahlvet de

Conselho Administrativo do que desfruta o Instituto de

IRASC, ao qual vinha ser-
Reforma Agrária de Santa É assim que, sob aPre

vindo como Secretário Ge- Catarãna, graças ao pioneí stdênoía do dr. José l"elippe
ralo rtsmo de suas avívídades. Boabaíd, o IRASC tem as-

Simultânellment,e, o emí- Dmànüco e culto, alian- segurado auspiciosamente a

nente Chefe do Govêrno do do a essas qualidades uma sua marcha no rumo de

Estado o nomeou pura profunda convicção do seno suas finalidades, ao encon·

exercer o cargo de Presf- tido, social e económico tio do homem dos campos,
dente do referido Conselho duma boa politica am-úi-íu , a fim de integrá-lo condig_
Administrativo, ato que re-

a cujo estudo se dedica namente entre as fÔrças
percutíu

'

jubilosamente em
com entusiasmo e pauto- positivas da economia ca

todos os círculos da admi- tism� o dr. José Felippe tarinense.

�i��asçoãc�e:!b:i��cal.estadual D' I d d I APMliP�:m ;���O�I: d;;�O':i:�: e ega o o '

desd� a instalação do

H dIRASC, elemento propulsor Omenag"a Odas atividades daquela au- ,�

tarqUl.a, cujos serviços à Com um jantar em que
orgaD1za�ão agrária em San- compareceram politicas,
ta Catarina se vêm osten- jornalistas, altos funcioná.
tando como dos mais rele- rios autárquicos e grande
vantes e oportunos/ número de líderes sindicais,
Deve-se ao dr. José Fe

lippe Boabaid não somente
a organização do IRASC,
cuja estrutura tem prova
do sua eficiência na movi

mentação dos milhares de

Comissão de
Campos Novos
Visita
-, Secretário

entre norte·americanos e

soviéticos e mediant;e o

qual berlinenses ocidentais lia. Milhares de alemães de
. Berlin Ocidental, com vis-

jGõfrA
,

tos das autoridades russas, GOST4 D6 CAFÉ? l,cruzaram o muro de Ber- _
-

,

��l� a���s d;a�en::ea: eOmN:::� I tNTA.O PEC4 LAFE ZíT!"' j
!in Oriental.

�

"Dj�irio "PRAVDA", ('(/men

ta hoje o acórdo assinado

Presidente da Câmara Júnior
vai ,a CURITIBA

Os senhores Anastácio
Coelho, José Luiz Hermes,
Padre José Karson acompa
nhados do sr. Deputado Au

gusto Bresola, roí a comis
são do município de Cam

pos Novos que visitou o

Se?retário d� Agr.icultura,
eng". agI'"': Lui,:.l ,çabrie(',j

1'Ta oportunidade' faIa.ram
sobre a assistÔncia· ag(�pe.
c�ária que o Govêrno Cel-

----------------

so Ramos através desta Se·
cretaria de Estado da � ao

pro�pero município serrano.

Também apresentaram ao

Dr. Luiz Gabriel, seus vo-

tos· de agradecimento pelas
atenções dada durante 1.963.
Disse-lhe o dr. Gabriel,

que as solicitações do pro
dutor rural são estimulos e

também coopemção para
execução acert.ada do Pla
no de Assistência Técnica,
pois se o técnico sabe co

mo fazer e orientar para
que .se faça bem, ao produ
tor rural, de qualquer ní·

vel, pertence a responsabi
lidade em dizer o que quer

que seja feito e onde deve

ser feito.

Com destino a Curitiba da nossa Câmara Júnior

seguiu oniem o Dr. Aniônio vai tratur de interêsses do

Grillo, pre6idente da Càma capitulo local da Junior
ra Júnior de Florianópolis. Chamber International.
Em Curitiba o presidente

Ainda a tragédia Marilima do ano

Incendio começou nas barbearias
lantes, foi . considerada a

pior passiveI. Nos momen·

tos de pânico negavam·se
a atender os passageiros.cónia, informaram que o

incêndio teve origem nas --- _

barbealias, o que no prin·

�;i��:":�i': d'�'I�';;�'���� 'Não haverá greve
tamente, mas a incapacida· RIO, 26 (OE) - Desapa·
de dos tripulantes, permitiu receu a ameaça de greve
a propagação do fogo e' a dos empregados das emprê·
morte de mais de uma cen- sas' de ônibus e lotações da
tena de pessoas. Os sobre- Guanabara. As companhias'
viventes disseram tambem iniciaram o p"agamento do
que o� bot.o� �alv!'!-virlas es- 13· salá.rio, qtle vinha
tavam {'m péssimo estado e do rei.�ndicndo pelos
q'.le drlcs cif'le�, faziam pregados, sob

águJI, A ctoStt,���pl\;.�;�� PB1:111i����.O
'"

CASABLANCA (Marrocos),

Encontro de Corais no Ginásio Ch arles Moritz

Grandioso Espelaeuto de Fé Cristã
O que assistimos, veio no Ginásio Charles Moritz,

Doralêcio Soares atestar que se eleva cada que veio contribuir grande
vez mais o gráu de cultura mente, avivando em nossas

Constitui-se
. de real gran- artístíca da nossa Capital, mentes a Reorístianizacão

deza à apresentação do en- onde' o povo acorreu ao Oi- do Salvador da Humamda
contra dos Corais de Plo- nãsío Charles Moritz, não de. Oxalá o Natal de 1964,
rianópolis no Ginásio Char- regateando aplausos a tão novu encontro se realize.

les Mcrítz, na noite de sa- magestcsa apresentação dós Convem aqui assinalar- Educação e Cultura.
bado 21 do corrente, com Corais. �

programa de músicas aluo Bem sabemos das dificul·

ervas ao nascimento de Je-

culmincu com O encontro cêo dos seus esforços na

dos Corais de nossa capi- noite da estreia, e [oi isso

tal, no ginásio Charles '-v:o o que vimos e sentimos bíto Nacional, oportunida
rítz. Estiveram ali reunidos, quando se apresentaram os '----------_---------------

�:,(a%:�;o'�f;I��i:�ld�a�: :�:ai�o;:�a��:ng��,'�,":'�: instalaça-o do M'unl·el·pl·u de, ". Carlossociação Coral Evangélica, Asilo de Ortás �ão Vicente I M
sob a regência de Hélio 'I'ei., de Paula, êsse ültiruo oc
xeíra da Rosa. Coral da 1'. tendo quasí uma consagra
Igreja Presbiteriana de Flo- ção do público presente.
rianópolis, sob a regência
da Professora Mar iha. Car

doso Green. Coral Santa Cc

CHIa, de Barreiros, regente
Electo Leopoldo Kretzer.

Associação Coral Evangéli
ca, regente Hélio Teixeira

da Rosa. Coral de "Jog raís
do Ginásio Antonieta de

Barros, sob a regência do
Prof. Hélio Silva. Coro do

Asilo de Orrãs São Vicente
de Paula, regente Irmã AnL

gelíca. Coral Santa cecute
da Catedral de Florianópo
lis, regente Padre Agosti'
nho Stãhelin, e assocíeção
Coral de Florianópoiis, sob
a regência do maestro

I
Aldo

Krieger. oostanamcs de re
'aer referências a cada apre

sentação, entretanto torna

ria longa essa apreciação
por serem poucas as pala-

Merecem referências es

peciais, o Coral' da 1'. Igre
ja Presbiteriana de Floria.

nópolis sob a regência da

�:�:�, �a��:OCi�;ã� d�O:�l !
Evangélica, regido por Hé
lio Teixeira da Rosa, e As
sociação Coral de Florianó

polis, sob a regência do
Maestro Aldo Krteger, êsse
último confirmando e., au[Oj

sentações anteriores, c�mo
o ponto alto da noite.
Todos os Corais reuni

dos cantaram Noite Feliz,
sop a regência do maestro
Mdo Krreger, ccnstttutndo
se em verdadeira apoteose
final, quando todos os que
asststram entoaram tam
bem Noite Feliz, Noite Fe- ...._-----
Iíz.

Sra, Catarina Maria da Silva
26 (OE) _ Vários sobrevi
ventes do transatlântico La-

É com profundo pesar que registramos o falcchnento
(la CXllla. Sra. Dua. Catariml Marhl da Silva, genilf,ra do
)-;1'. rtcrculal1n SHva, nosso funcionário; ocorrido ante·ontem

"m_sua rcsidêllcia.

Pessôa, cdremamente dedicada aos filhos a senÍlnra
Catarina Maria da Silva, possuia largo circulo (lc mnb:adcs,
tendo o seu·passamento repercutido pesarosamente em

nossa Capital.
.

A senhora Catarina Maria da Silva era viuva do nosso

..:ontcrrâneo Sr_Álvaro ApOlônio da Silva e deixa os seguin
!Ps fiUImF'"'nclll. "Enettina. P,ro�es. Araci. Antônio e Hc,.·

Boabaid é legitü;namente o
homem para a elevada Iun,
cão de que resultará a so
lução do problema que
tanto empolga a opinião pü
blica do país e que, em o
nosso Estado, vem sendo
equacionado com segura
orientação e perseverante
objettvíoade.

foi homenageado na últi

ma terça-feira o Sr. João
Nunes da Silva, atual dele

gado do IAPM dos Maritt-

com que o jovem delegado
vem dirigindo o organismo
dos marítimos em nosso

Estado.

Usando da palavra o ho-)
menageado ressaltou a co.

laboração que vem rece

bendo das organizações de
classe e após agradecer ao

ato, solicitou dos dirfgan-
Naquela oportunidade ora- tes sindicais que continuas

dores que representavam sem a se empenharem das
diversos setores da vida ca- justas reivindicações da
tarinense se fizeram ouvir, classe dos marítimos

cata-Iressaltando o dinamismo rinenses.

Será iniciada a perfuração de
poços em São franciscn

Após per-íodo de sonda

gens de água de subsolo,
anteriormente noticiadas,
tnícíar-se-ão agora as obras

perfuração definitiva de po
ços para um sistema de

abastecimento de água na

cidade de São Francisco do

Sul, importanle põrto do
litoral catarinense, até ago
ra privado desta indispen·

mos em Santa Catarina.

sãvet instalação.
O Serviço Integrado da'

Fundação do Serviço Espe
cial de Saúde Pública-De-

parlamento Autônomo de

Em,enhr.ria Santtãrja, re

cém acaba de deslocar para
essa cidade, gigantesca e

moderna perfuratriz, a fim

de executar tais serviços.
.

Loteria do Estado de

Santa Catarina

H OH

Cr$ 2:000,000,00·
.

/

No aéreo põrto Santos Dumont, ont,em, numa curo

va silenciosa do deslulu, como diz lá o wneto, encontra
ram-se o deputado Leonel Brizzola e o jornalista Davíd
Nasser.

Segundo o depOimento dos próprios, ambos sai·

ram vencedores, com um massacrando o outro e o ou

tro massacrando o um.

Felizmente O script era de box e não de bang·bang.
xx xx xx

De cara cheia, aquele ermão da 0lla começou o dis

curso, na porta da venda, discorrendo sóbre a reforma

agrária, o Ibade, a .remessa de lucros, a composição
ministerial, o preço do dolar_

Meia hora depois, quando tratava do direito de

greve, a metade do auditório abandonou-o.
Então a outra metade, levantando·se da cadeira pa\

ra também dar o fora, deu o aparte:
'

_ Puxa!· Você não desconfia que está mais chatO

do que o Laerte?

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


